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RIBEIRA GRANDE 40 anos 
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“A cidade soube crescer e soube, 
acima de tudo, aproveitar esta opor-
tunidade de passar de vila a cidade”  

Alexandre Gaudêncio
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Crónica das Américas

O Milagre do Sumo da Azeitona

Alfredo da Ponte 

   Um leitor do Audiência-RG pediu-me para 
contar neste jornal esta história. Como nunca 
pensamos duas vezes, decidimos fazer-lhe 
a vontade. Por uma simples razão: ela retra-
ta um pouco a geografia física do coração da 
Ribeira Grande num passado muito recente, 
à mistura de usos e costumes com a mentali-
dade juvenil do início da década de 80. A es-
tória é verídica, e avisa-se que o texto contém 
linguagem sem regras de pipis nem fifis, sem 
ter intenções de ofender ninguém, e confessa-
mos que não temos nem uma ponta de orgulho 
por ter feito parte desta estória. Este, e outros 
episódios como este, traçaram o nosso destino.
   Somos mais do tempo da cervejinha fres-
ca do que daquele dos copos, meios-copos e 
dezasseises. Mas na nossa infância a bebida 
alcoólica mais consumida na Ribeira Grande, 
como toda a gente sabe, era o Vinho de Chei-
ro, chegando mesmo a fazer parte das nossas 
vidas. Além de ser a bebida do dia-a-dia, era, 
também, nas mentalidades de então, um indis-
pensável alimento. O camponês necessitava 
encharcar-se com ele, para ter forças no cavar 
das terras. Na Ribeira Grande não se brincava 
quando se bebia: um copo era um copo, ou um 
quartilho, um quarto de canada, ou seja meio li-
tro; meio-copo era um quarto de litro, metade de 
meio litro, ou um oitavo de canada; o dezasseis, 
por sua vez, já se percebe que seria um quarto 
de copo, um oitavo de litro, vindo a ser, deste 
modo, um dezasseis avos de canada. As gar-
rafinhas do vinho tinto de Continente, de preço 
acessível, só começaram a aparecer em massa 
por volta de 1980, e foram elas as responsáveis 
pela extinção da boa-pinga do nosso Vinho de 
Cheiro. Mas isso é outra estória. Vamos voltar 
à nossa, porque se teimava em conservar na 
Ribeira Grande uma boa pinga. É que, na terra 
dos fuseiros não se produzia, mas lá sempre 
se encontrava o melhor vinho que havia em 
São Miguel. Era a demanda do mercado, claro! 
Acabámos de recordar que aqui já falámos do 
vendedor ambulante do Continente, que tentou 
vender na Ribeira Grande uns copos de quar-
tilho falsificados, e que faltou pouco para lhe 
partirem os cornos. Não vamos contar este epi-
sódio outra vez porque não somos como o reló-
gio da câmara, que bate as horas duas vezes.
   Enquanto o vinho tinto do Continente se ia 
introduzindo lentamente nos nossos hábitos 

de consumo, na Ribeira Grande havia um pe-
queno grupo de rapazes, do tempo da cerve-
ja fresca, que fazia questão em preservar as 
tradições. A modo de falar, a Vila tinha cem 
tabernas. Nossos pais, em dias especiais per-
corriam a Irmandade de São Martinho, que era 
grande, para saber qual era a taberna que ti-
nha o melhor vinho. Connosco, os rapazes 
da tal geração da cerveja fresca, achávamos 
graça a isso, que não passava de um passa-
tempo a modo de brincadeira. Era a brincadei-
ra dos meiozinhos. Vamos à estória, onde nos 
colocamos na primeira pessoa do singular, e 
ao segundo protagonista daremos o nome de 
Tony Silva. Não aquele que foi o grande cria-
dor de toda a música Rock, porque nunca es-
teve na Ribeira Grande; mas sim o outro, o que 
queria inventar a lamparina humana: enquanto 
as mulheres dão à luz por baixo, este queria 
dar à luz por cima. Vamos atar o fio à meada.
   Era uma tarde normal, de uma sexta-feira de 
Março, que o calendário não assinalava nada 
que fosse diferente das outras. Por algum mo-
tivo, do qual agora não me recordo, naque-
le dia saí do trabalho mais cedo, e cheguei à 
Ribeira Grande por volta da uma da tarde. Ao 
descer da camioneta a primeira pessoa que vi 
foi o Tony Silva - um rapaz que seria mais novo 
do que eu uns dois anos. Conhecia-o muito 
bem porque éramos vizinhos, e sabia perfeita-
mente que ele invejava certos passos que eu 
dava nas aventuras do dia-a-dia, porque uma 
idade permitia e a outra não. Eu tinha deza-
nove e ele não teria mais do que dezassete. 
Vindo ao meu encontro, fez-me esta pergunta:
-Alfredo, queres brincar aos meiozinhos esta 
tarde?
Não pensando duas vezes respondi, per-
guntando se ele tinha dinheiro. Que sim, 
respondeu; e tirou do bolso uma mão cheia 
de notas que ultrapassaria dois mil escu-
dos, dizendo que teria de ir a casa primeiro.
  -Óptimo! Porque eu também tenho de ir a 
casa comer alguma coisa. A gente se encontra 
aqui, às duas horas.
   Na hora marcada, sobre a ponte do Paraíso 
apareceram os dois. Muito bem dispostos. Ali 
decidiram começar a brincadeira. Meiozinho na 
loja do Manuel Flôr, pagou um; meiozinho na loja 
do Faial, pagou o outro. Seguiram para a Rua do 
Espírito Santo, e na Grota, na Loja do Cabrita, 
mais meio a cada um. Dali foram para os Fóros, 
para a taberna do Fernando Pereira: mais meio. 
Como não podia deixar de ser foram proibidas 
as paragens no Mestre António Fona, porque 
meu pai ali trabalhava, e no Manuel Borges (Ba-
lão) pelo mesmo motivo. Do Fernando Pereira 
descemos ao Pascoal. Bela pinga! E atraves-
sando a rua, visitámos o senhor Ezequiel. Sem-
pre meio-copo. Como não diminuímos o volume, 
a coisa já não estava boa comigo. Mas desistir 
ficava feio e perdia-se o jogo. O outro manti-
nha-se teso como uma vara, e ria-se do meu 
estado. Pensei comigo: “Estou quente como 
um asno, mas este porrinha continua sério!...”

   Atravessámos a Rua Direita e fomos à Loja 
das favas, que agora é o Restaurante Farias. 
Mais meiozinho. Tony Silva sempre teso, e eu 
já praticamente aos tombos. Tendo a mínima 
noção de que o outro era menor de idade, re-
solvi despertar-me. O remédio que eu sempre 
usava em situações como esta era, como não 
podia deixar de ser, um banho de água salga-
da. Tomei rumo às Poças. Tony Silva sempre 
a rir, sempre teso, e até já dizia alto e a bom 
som, que eu era fraco na brincadeira dos meio-
zinhos. Isto, mexendo-me com as tripas, fez 
com que eu lhe desafiasse a dar um mergu-
lho na água salgada, naquela tarde fria. Para 
meu espanto, Tony Silva aceitou o desafio!
   Chegámos às Poças. Maré vazia. Ninguém 
nas redondezas. Comecei a cerimónia do tira
-roupa, e obriguei Tony Silva a fazer o mesmo. 
Fez. Um espectáculo daqueles devia ter sido 
filmado. Mas se nem tínhamos uma máquina 
fotográfica, muito menos havíamos de ter uma 
máquina de filmar. Deixemos a imaginação 
ajudar este pobre texto para ver como, com as 
duas mãos à frente, cobrindo as poucas ver-
gonhas e deixando o rabo destapado, lá foram 
aquelas duas almas do diabo a correr pelo chão 
cimentado até ao lugar da prancha de saltos. 
Desta vez não me atirei de lá porque já havia 
sofrido um acidente ali, com a maré vazia. Des-
cemos ambos à poça menor (aquele espaço 
entre as duas correntes), e foi dali que eu dei 
o meu mergulho. Tony Silva mergulhou logo a 
seguir. Ambos os saltos foram de cabeça para 
baixo. Quem dava saltos de cabeça para cima 
eram os “femininos”, ou os “paneleirins”, na nos-
sa linguagem. Enquanto nadava para aquecer 
os músculos reparei que o outro porrinha não 
se mexia. Se a bebedeira não passou com o 
choque da água fria, acabou por passar com-
pletamente com este susto. Tony Silva parecia 
estar em coma! Carreguei-o às costas e levei-o 
para o local onde nos havíamos despido. Ele 
respirava, estava vivo, mas nem os olhos po-
dia manter abertos. Não se segurava em pé, 
e da maneira como a cabeça descansava nos 
ombros parecia ter partido o pescoço. Ninguém 
por perto para ajudar. Estou lixado! - pensei. 
Tive de o vestir. Voltei a carregá-lo às costas. 
Subi a escadaria e cheguei ao caminho. Estava 
com ideias de ir para a área da piscina e dei-
xá-lo dentro da gruta, a dormir, como metiam o 
Menino Jesus quando ali se fazia o presépio. 
Mas o presidente da câmara, passando por 
ali, reconheceu o rapaz. Aliás, toda a gente na 
Vila o conhecia, bem como toda a sua  famí-
lia. Parou o automóvel, e quem estava com ele 
encarregou-se de tirar o rapaz das minhas cos-
tas, e deitou-o dento do carro, no banco de trás. 
Questionário. Não sei de nada! Estava bêbedo, 
“despice incoure”, foi prá água e ficou lá estira-
do. Eu é que o salvei! Grande acto de heroís-
mo! Penso que merecia uma medalha por isso.
   A minha presença nas Poças, naquele dia e 
naquela hora nunca levantou suspeitas. Porque 
ali sempre ia tomar banho todas as vezes que 

me apetecia, em qualquer altura do ano. Mas de 
dia, “in-couro”, foi só esta vez. Penso que nin-
guém viu. Por isso levaram Tony Silva, no carro 
de mister Martins, para o hospital; e deixaram-
me a pé, livre como uma gaivota. Isto devia ser 
umas cinco da tarde. Passou das dez da noite e 
Tony Silva não havia despertado. Tomei conhe-
cimento desta situação porque a irmã dele foi à 
minha casa, às dez e meia da noite, a perguntar 
se eu sabia do relógio do irmão. Não, eu não vi 
relógio nenhum, ele não tinha relógio. Como é 
que ele está? No hospital, está dormindo. Ainda 
não despertou. Dois dias depois vim a saber que 
naquele dia ele havia deixado o relógio em casa.
   O pior de tudo foi ter que dar explicações a 
meu pai, porque não era normal alguém ir a 
casa de alguém àquela hora da noite, por cau-
sa de um relógio e de um hospital. Papá, eu 
salvei o rapaz! Ele estava praticamente mor-
to, na água. Disse e tornei a dizer. Mas não 
era fácil convencer o senhor José da Ponte.
   No domingo da manhã, indo para as Poças, 
vejo Tony Silva na praça, a caminho da igreja. 
Eh, afinal, o que foi que te aconteceu naquele 
dia? - perguntei.
   -Eh, Alfredo, eu sabia que não te ganhava. Por 
isso eu bebi meio copo de azeite antes da gen-
te começar a via sacra. Toda a gente diz que o 
azeite no estômago fica em cima e o álcool fica 
em baixo; e a gente, com azeite no estômago 
pode beber o que quiser e nunca se embriaga.
   Neste momento foi desvendado o mistério 
daquela situação. Passei de asno para idiota, 
e contei a tanta gente como tudo aconteceu: 
Enquanto ele estava de pé o azeite nunca o 
deixou ficar embriagado. Mas no momento que 
ele deu o salto para a água, de cabeça para 
baixo, o azeite correu-lhe para o rabo, e o ál-
cool foi à cabeça, todo de uma só vez! Sim, foi 
isso! Só podia ter sido isso. O pior de tudo é 
que todos, ou quase todos os idiotas que ou-
viram esta explicação concordaram comigo. 
Tanto que, apareceu na linguagem quotidiana 
entre amigos a expressão do “azeite correr o 
para o rabo”. Uma semana depois da estória 
ter acontecido surpreendeu-me um dos meus 
amigos, que veio com esta conversa na noite 
seguinte a outra, em que aos meios se brincou:
   -Ontem, quando me fui deitar, tive a preo-
cupação de dobrar o cabeçal, para a cabe-
ça ficar mais alta do que o resto do corpo. É 
que eu tinha comido bacalhau com bastante 
azeite, antes de irmos aos meios-copos; e 
se queres que eu te diga: não fiquei bêbado. 
Por isso, quando me fui deitar, preveni-me 
para que o azeite não corresse para o cu...
   Com esta nos despedimos. Haja saúde e alegria!
O fruto da oliveira Esmagado à maneira Dá 
sumo santificado. Seja de noite ou de dia Sua 
luz sempre alumia O Senhor Sacramentado.
 Delicia bons manjares Em almoços e jantares, 
Tratado com excelência. Não foi uma ideia fina 
Ser humana lamparina Nesta pobre experiência.

Massachusetts, Junho de 202
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Num ano em que a Ribeira 
Grande assinala 40 anos de ele-
vação a cidade, o AUDIÊNCIA 
esteve à conversa com Alexandre 
Gaudêncio, presidente da autar-
quia, que admite que a cidade e 
o concelho têm sabido evoluir e 
crescer, aproveitando as opor-
tunidades e potencialidades 
características. Com um plano 
estratégico já definido, a Agenda 
2030, Alexandre Gaudêncio tem 
como objetivo terminar as obras 
mais emblemáticas que caracte-
rizam estes seus dois mandatos, 
nomeadamente, a frente mar, 
requalificar a zona da ribeira e 
o Caminho da Tondela, sempre 
numa perspetiva de captar cada 
vez mais pessoas e investimento 
para a Ribeira Grande. 

Entrevista por Joaquim Ferreira Leite
Texto por Joana Vasconcelos

40 anos da cidade da Ribeira Gran-
de a comemorar-se a 29 de junho, 
dia de S. Pedro. Normalmente, um 
dia para reconhecer os méritos de 
alguns cidadãos ou instituições. 
Este ano também vai acontecer 
isso?
Sim, temos previstas algumas conde-
corações, quer a pessoas em particu-
lar, quer empresários e instituições, 
de acordo sempre com as regras 
sanitárias que estão em vigor. Preve-
mos que o dia 29 de junho possa ser 
celebrado, dentro das restrições que 
estão em vigor, mas com alguma ce-
rimónia, alguma solenidade alusiva à 
data para não deixarmos passar em 
claro uma data tão importante, que 
além de ser feriado municipal assina-
la os 40 anos de elevação a cidade. 
Estamos a preparar um programa que 
vai desde uma vertente mais cultural, 
mais lúdica, passando por uma ques-
tão mais solene, que não poderia dei-
xar de ser. Não podendo haver as fes-
tividades a que estávamos habituados 
como as cavalhadas ou as marchas de 
S. Pedro, devido à situação da pande-
mia, mas vamos ter o chamado even-
to híbrido que são eventos que serão 
transmitidos via online e outros even-
tos presenciais, respeitando sempre 
as recomendações da autoridade de 
saúde. O culminar destes eventos 
vai ser precisamente no dia 29, com 
a sessão solene que está programa-
da para as 18h, com a condecoração 
destas individualidades e coletivida-
des e que, de certa forma, ajudam a 

ALEXANDRE GAUDÊNCIO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE

“A cidade soube crescer e soube 
acompanhar a evolução dos tempos”

preservar a nossa memória coletiva e 
com estas condecorações passar às 
novas gerações estes exemplos que 
queremos que continuem a acontecer 
na nossa cidade. 

Como qualificaria a cidade da Ri-
beira Grande após 40 anos?
Diria que a cidade soube crescer e 
soube, acima de tudo, aproveitar esta 
oportunidade de passar de vila a ci-
dade e para aqueles que eram mais 
incrédulos à data, portanto, em 1981, 
havia uma certa resistência de alguns 
ribeiragrandenses que preferiam uma 
boa vila a uma má cidade, mas julgo 
que quem teve esta visão teve razão 
no sentido em que a cidade soube 
crescer e soube acompanhar a evo-
lução dos tempos. E se repararmos, 
principalmente para os últimos anos, 
vemos um crescimento acima da mé-
dia das outras cidades regionais, no-
meadamente aqui dos Açores, e vê-se 
uma cidade rejuvenescida e com alto 
potencial de crescimento contínuo 
atendendo à sua potencialidade dos 
seus recursos endógenos. Portanto, 
destacaria, acima de tudo, que é uma 
cidade que tem sabido aproveitar as 
suas oportunidades sendo que, algu-
mas das obras mais emblemáticas, já 
poderiam ter sido feitas há muito mais 
tempo. 

Esta cidade tem mais anos do que 
o atual presidente da Câmara Muni-
cipal. Gostava de ter nascido ainda 
na vila, ou na cidade como nasceu?
Eu nasci em 1983, a cidade foi ele-
vada em 1981, portanto, já conheço 
a Ribeira Grande como cidade, não 
conheço como sendo vila. Dos relatos 
que fui apanhando e dos vários docu-
mentos históricos, a começar pelos 

meus pais que sempre viveram cá e 
que viram essa evolução de passar 
de vila a cidade, houve claramente 
um grande investimento e uma visão 
estratégica de quem à data, e recordo 
que a Ribeira Grande na década de 
60/70 já se falava nesta possibilidade 
de passar a cidade, e houve aqui um 
movimento muito interessante, que 
era o chamado Círculo dos Amigos 
da Ribeira Grande, que organizava 
uma série de palestras, de eventos 
culturais, que começou a trazer muita 
massa crítica à Ribeira Grande e foi 
a partir daí que se começou a pensar 
na elevação a cidade. Recordo um 
dos grandes eventos da década de 70 
que foi um cortejo etnográfico denomi-
nado “O Homem e o Transporte” que 
acabou por dar corpo ao potencial que 
a Ribeira Grande já tinha nessa data, 
que era um alto potencial principal-
mente ao nível industrial e ao nível do 
setor primário, a lavoura, a agricultu-
ra, foram sempre setores muito impor-
tantes da atividade do concelho. Por-
tanto, eu já nasci sendo cidade, não 
conheço outra realidade, mas pelo 
que me é relatado era um momento 
que se vivia com algum carinho mas 
sem sombras de dúvidas que a Ribei-
ra Grande cresceu a olhos vistos nos 
últimos anos. 

40 anos, dos quais quase 8 são sob 
a sua presidência. O que faz um 
jovem querer ser presidente da Câ-
mara de uma cidade?
Acima de tudo, querer contribuir para 
a evolução da sua terra. Eu nasci, 
cresci e estudei e fiz uma parte da mi-
nha vida profissional na Ribeira Gran-
de, portanto, conheço o concelho, fiz 
parte de muitas instituições de cariz 
social, cultural e desportivo do conce-
lho e esta minha vivência sobre essas 
várias associações também acabou 
por dar uma visão e, se calhar, uma 
sensibilidade diferente do que, por 
ventura, se eu não tivesse passado 
por essas instituições. E foi por ver, à 
data, quando apresentamos a nossa 
candidatura em 2013, que a Ribeira 
Grande estava num caminho que, na 
minha opinião, não era o mais deseja-

do pela maioria dos ribeiragrandenses 
que me fez encabeçar um projeto que 
veio a se revelar vencedor e que, do 
nosso ponto de vista, tem merecido 
destaque pela quantidade e pelo nú-
mero de investimentos que temos rea-
lizado. Mas o que me fez, sem sombra 
de dúvida, agarrar este projeto foi o 
querer dar o meu contributo pessoal 
ao desenvolvimento da minha terra, 
e conhecendo uma realidade que, se 
calhar, nem todos conhecem que é 
uma realidade associativa, desporti-
va e cultural como forma de dar um 
cunho pessoal na evolução também 
destas entidades. 

Dos sonhos de um jovem, à pre-
sidência da Câmara, com muitos 
objetivos, muitos sonhos, muitos 
foram alcançados, mas outros nem 
por isso. De forma sintética, o que 
tem como principal conquista, e 
qual aquela que ainda lhe está atra-
vessada na garganta?
Um dos principais desígnios que nós 
quisemos colocar já no projeto de 
2013 foi tornar uma Câmara mais hu-
mana. E acho que isso foi consegui-
do atendendo não só à nossa envol-
vência com as pessoas, com a nossa 
abertura no contacto pessoal com as 
pessoas, mas também em querer aju-
dar as pessoas das mais diversas for-
mas, desde as instituições, desde as 
pessoas em particular. Recordo que 
em 2013 o concelho, e de forma trans-
versal o país, vivia uma crise econó-
mica e com uma taxa de desemprego 
anormal, muito elevada, e isso tam-
bém fez com que as pessoas olhas-
sem para esse projeto de forma dife-
rente, de forma mais carinhosa, e que 
fosse quase uma luz ao fundo do túnel 
para a resolução dos seus problemas. 
Por outro lado, também gostaria de 
destacar a visão estratégica que nós 
tivemos à data, que foi virar a cidade 
para o mar. Isto foi um desígnio que 
julgo que foi conseguido mas que ain-
da não está totalmente conseguido. 
Se nós conseguimos nestes primeiros 
oito anos mudar esse paradigma de 
olharmos o mar da cidade como po-
tencial, que estava até ao momento 
de costas para o mar, esta obra ainda 
não foi terminada, não por culpa da 
Câmara mas por culpa, sem sombra 
de dúvida, de uma falta de apoio por 
parte das entidades do Governo Re-
gional da altura e de agora do novo 
Governo Regional, que tudo faremos 
para que este objetivo seja alcançável 
no mais curto espaço de tempo possí-
vel. Portanto, a Câmara mais huma-
na e virar a cidade para o mar foram 

Eu nasci, cresci e estudei 
e fiz uma parte da minha 
vida profissional na Ribeira 
Grande, portanto, 
conheço o concelho, fiz 
parte de muitas instituições

“
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desígnios que, na nossa opinião, fo-
ram conseguidos, o que não foi ainda 
conseguido foi realmente terminar a 
tão almejada obra da frente mar que, 
neste momento, já foram dados todos 
os passos burocráticos e até a nível 
de projeto final para que esta obra fi-
que concretizada nos próximos quatro 
anos. 

Qual a sua opinião sobre as opi-
niões dispares dos principais can-
didatos do PS às próximas eleições, 
já que o candidato à Assembleia 
Municipal, Fernando Cordeiro, que 
o acusa de não ter concretizado o 
projeto que o PS tinha para o Pas-
seio do Atlântico, e por outro lado 
a candidata do mesmo partido que 
elogia o trabalho desenvolvido, em-
bora acreditasse que pudesse ser 
feito mais. Afinal o projeto é mes-
mo do PS e não o conseguiu fazer 
ou há outras coisas pelo meio?
Nós quando entramos em 2013, e 
falando concretamente da requalifi-
cação da frente mar da cidade, ainda 
havia uma série de burocracias para 
resolver que nos foram deixadas pelo 
anterior executivo, pelo PS, que go-
vernava a Câmara Municipal. Desde 
logo, a aquisição de cerca de 30 mo-
radias que faltavam ser concretizadas 
e sabemos que cada moradia tem a 
sua especificidade, há um morador 
em cada uma, é preciso negociar, é 
preciso avaliações, e este trabalho foi 
conseguido quase em tempo recorde. 
Recordo que foi já no final do primei-
ro mandato, portanto, durante quatro 
anos, tivemos a tratar de todo o pro-
cesso burocrático na resolução desse 
problema que era um problema efeti-
vo e que nos foi deixado pelo PS. 

Que nada tinha feito nessa área en-
tão?
Nada tinha feito nessa área. Estamos 
a falar na aquisição de cerca de 30 
moradias que tiveram um custo de 
cerca de 2 milhões de euros, só nes-
ta vertente. Depois, o projeto do PS, 
efetivamente era um bom projeto, 
era um projeto que tinha uma ponte, 
na nossa opinião, megalómana para 
o tipo de investimento que nós que-
ríamos, porque o que nós queríamos 
era uma coisa muito simples, era ligar 
as duas margens da ribeira para fa-
zer a ligação da chamada frente mar 
numa terceira travessia sobre a ribeira 
da Ribeira Grande. E isto foi também 

conseguido em tempo recorde, pou-
pando, neste caso, recursos financei-
ros aos contribuintes do concelho da 
Ribeira Grande. Isto porque o projeto 
do PS, só para a ponte, custava cerca 
de 3 milhões de euros e nós fizemos 
aquele projeto com pouco mais de um 
milhão de euros, ou seja, três vezes 
menos do que o que estava a ser pro-
jetado pelo PS e cujo resultado está 
à vista. Nós, muitas vezes, e é quase 
um lema que temos aqui neste exe-
cutivo, é que não apregoamos obras 
megalómanas, queremos sim é mos-
trar trabalho. Mostrar trabalho com 
qualidade, com rapidez, e que vá ao 
encontro da expetativa de quem nos 
elegeu. Julgo que foi isso que foi con-
seguido, e que agora estão dados os 
passos para finalmente terminamos 
esta tão almejada obra da frente mar. 

Dois milhões de euros que é, qua-
se, 10 por cento do orçamento mu-
nicipal…
Exato. Temos tido um orçamento a 
rondar os 20/22 milhões de euros 
anualmente, mais coisa menos coisa 
atendendo também às transferências 
do Estado, mas representa, efetiva-
mente, cerca de 10 por cento. 

Que é muito dinheiro para um mu-
nicípio como este. 
Tal e qual. E daí também fazer refe-
rência da falta de solidariedade que a 
Ribeira Grande sempre teve, não é só 
uma questão recente, mas que sem-

pre teve relativamente ao investimen-
to regional. Já disse isso algumas ve-
zes mas se a Ribeira Grande ficasse 
numa outra ilha, julgo que este inves-
timento já estava feito há muitos anos. 
Olhe-se, por exemplo, outras sedes do 
concelho espalhadas pela região fora, 
onde têm as suas requalificações cita-
dinas e urbanísticas, nomeadamente, 
das frentes mar, devidamente requali-
ficadas, e este sempre foi um anseio 
em que a Ribeira Grande quase lutou 
por si própria. E daí também, se ca-
lhar, não ter avançado mais depressa 
porque estamos a falar de investimen-
tos públicos municipais, que são limi-
tados, que não têm uma abrangência 
como tem, por exemplo, um orçamen-
to regional, e daí ser uma das razões 
porque este projeto está a levar tanto 
tempo. Ainda há pouco tempo tive a 
curiosidade de ver no arquivo da RTP 
Memória que há um historiador mui-
to conhecido da década de 70, que já 
nessa data, nos primórdios da RTP 
Açores, houve um documentário aqui 
na Ribeira Grande e que esse histo-
riador dizia que a Ribeira Grande não 
sabia aproveitar aquilo que de melhor 
tinha, que era o mar. E via-se na altu-
ra que as traseiras das casas davam 
para o mar, os esgotos davam para o 
mar, era quase o esgoto da Ribeira 
Grande e não era mesmo bem visto 
as pessoas irem para o mar na Ribeira 
Grande. E isto mudou completamente 
nos últimos anos e foi este executivo 
camarário que também teve a audá-

cia de olhando para aquilo que estava 
a acontecer ao nível do turismo, ter 
feito um plano estratégico do turismo 
e ter canalizado grande parte do seu 
investimento na captação de negócios 
privados e por isso a Ribeira Grande, 
hoje em dia, é conhecida e reconheci-
da também devido a esta visão que a 
Câmara Municipal teve. 

Falamos dos 40 anos da cidade da 
Ribeira Grande, no investimento 
brutal que a Câmara teve de fazer 
no Passeio Atlântico, e o resto do 
concelho? Como é possível gerir 
esta situação de investimento forte 
sem deixar cair as restantes nove 
freguesias que estão fora do perí-
metro urbano?
O concelho é constituído por 14 fre-
guesias, e nós sempre tivemos uma 
atuação junto de todas as freguesias 
ao longo destes últimos dois manda-
tos. Recordo que foi também esta Câ-
mara Municipal que já durante o de-
curso do ano passado praticamente 
duplicou as verbas de apoio às Juntas 
de Freguesia. Porque nós acreditamos 
que as Juntas são verdadeiros parcei-
ros do desenvolvimento local, costu-
mamos dizer, em jeito de brincadeira 
mas a sério, que um euro investido por 
uma Junta tem mais valor do que um 
euro investido por uma Câmara ou um 
Governo Regional porque tem um re-
torno imediato na comunidade. E daí 
termos essa preocupação de, com to-
das as Juntas, independentemente da 
sua cor partidária, podermos trabalhar 
de perto, de forma organizada e de 
forma transparente, nesta distribuição 
de verbas. E destacaria uma coisa 
que esta Câmara fez e que poucas fi-
zeram no passado que foram acordos 
interadministrativos para fazer obras 
em específico. Por exemplo, ao nível 
do orçamento participativo, sempre 
que uma freguesia numa determinada 
localidade ganhava uma das obras, e 
desde que a Junta de Freguesia pedia 
depois para fazer a execução da obra, 
esta Câmara Municipal teve a ousadia 
de transferir o dinheiro para a Junta 
para que fosse a Junta a desenvolver 
a obra, independentemente da sua 
cor política. Só neste mandato que 
está a terminar, transferimos cerca de 
3 milhões de euros para as Juntas de 
Freguesia, quer em contratos interad-
ministrativos, quer também nos proto-
colos anuais, o que, à realidade regio-
nal, está muito acima da média que as A requalificação da frente mar
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Câmaras Municipais transferem para 
as suas Juntas de Freguesia. Temos 
de ter uma visão transversal do con-
celho, olhando para cada problema 
ou cada situação de cada localidade 
com olhos de ver mas olhando para 
as Juntas de Freguesia como parcei-
ros ativos do desenvolvimento local, e 
foi isso que foi conseguido nos últimos 
oito anos. 

Então o orçamento tem que crescer 
bastante para que um jovem presi-
dente consiga por em prática as 
ambições de um povo?
Tal e qual. E por isso temos feito, mui-
tas vezes, das tripas coração para ten-
tar chegar a todas as solicitações que 
nos são pedidas. Gostaria também de 
destacar que, e verdade seja dita, os 
orçamentos camarários, nomeada-
mente nos Açores, sobrevivem muito 
à custa das transferências do Orça-
mento de Estado. A Ribeira Grande, 
do seu bolo total de receitas, cerca de 
80 por cento são transferências do Or-
çamento de Estado e a lei das finan-
ças regionais que está em vigor veio 
aumentar significativamente estas 
receitas para as Câmaras Municipais. 
E se não fosse isso, não estaríamos 
hoje em dia numa situação folgada 
financeiramente e que pudesse abar-
car todos estes objetivos que nos têm 
chegado, nomeadamente ao nível das 
necessidades de investimento das 14 
freguesias. 

Uma das formas também de au-
mentar o orçamento e conquistar 
mais verbas destes poderes que 
estão acima do município, é a apre-
sentação sucessiva de projetos vá-
lidos. Isso não escasseia aqui na 
Câmara?
Não, pelo contrário. Nós temos em 
carteira já projetos para entrar no 
novo quadro comunitário de apoio. 
Há agora um quadro comunitário de 
apoio que está a terminar, o Açores 
2020, e que esta Câmara Municipal 
tem apresentado todos os projetos 
que estão ao seu alcance para ter o 
máximo de financiamento ao nível do 
financiamento a fundo perdido. Nós 
temos já um plano estratégico dese-
nhado até 2030, a Agenda 2030, e 
que haja o mote para que a cidade 
continue a crescer como tem vindo a 
crescer nos últimos anos. E isto inde-
pendentemente de quem ficar cá, isto 
ultrapassa e extravasa o mandato au-
tárquico, mesmo com esta visão, para 
não acontecer aquilo que aconteceu 
quando entramos em 2013, que não 
tínhamos qualquer documento estra-
tégico, não tínhamos qualquer visão 
de futuro da cidade, e teve de ser o 
novo executivo que entrou a por mãos 
à obra e começar a traçar esse pla-
no estratégico que agora termina mas 
que tem já esta visão de futuro e per-
mite esta ambição para continuar o 
desenvolvimento a que temos vindo a 
assistir nos últimos anos. 

Sensivelmente a meio deste último 
mandato, ficou marcado por um 
caso polémico que teve a ver com 
a intervenção do Ministério Público 
nas instalações e nomeadamente 
sobre as atitudes do presidente no 
exercício de funções. Como é que 
está essa situação? É um tema que 
lhe complica a gestão corrente do 
município ou nada tem a temer e 
dá-lhe mais força para continuar?
Claro que ninguém gosta de passar 
por uma situação como aquela que 
passamos. E para ser muito franco, 
não há nada nem ninguém que nos 
prepare para um momento de con-
fronto quase da nossa ação gover-
nativa como aquele que vimos a 2 
de julho de 2019. Fomos apanhados 
completamente de surpresa numa in-
vestigação que estava a decorrer, e 
que, dentro da normalidade deste tipo 
de investigação, fomos completamen-
te transparentes e abertos relativa-
mente àquelas que eram as dúvidas 
que tinham sido levantadas pelo Mi-
nistério Público. Tanto que colabora-
mos de imediato com a investigação, 
neste momento a investigação ainda 
decorre, portanto, não temos porme-
nores sobre eventuais acusações ou 
sequer quais são as prenuncias que 
daí advém, mas uma coisa é certa e 
gostaria que ficasse bem ressalvado. 
Nós estamos de consciência tranquila 
porque tudo aquilo que fizemos, e que 
continuamos a fazer, é sempre em prol 
dos ribeiragrandenses e do concelho 
da Ribeira Grande. E se, porventura, 
pode haver alguma dúvida ainda neste 
tipo de investigação julgamos que os 
tribunais servem precisamente para 
isso, para se esclarecer estas dúvidas 
em sede própria. Mas isso não nos 
tira o sono, pelo contrário, dá-nos ain-
da mais ambição para continuarmos a 
trabalhar, e sem sombra de dúvidas, 
estamos de forma bastante tranquila 
à espera do resultado desta investi-
gação e mostramos toda a nossa dis-
ponibilidade para responder sobre os 
nossos atos. Como disse, tudo foi fei-
to em prol do concelho e dos ribeira-
grandenses e julgo que isto está bem 
patente aos olhos de todos. Claro que 
ninguém gosta de passar por isto, foi 
uma experiência que nos deu ainda 
mais sentido de missão na forma em 
que estar ao serviço da causa pública 
está sempre sobre o escrutínio direto 
de todos e de tudo. E, por isso mes-
mo, esta situação vem-nos dar ainda 
mais ambição para trabalharmos cada 
vez mais e melhor sempre em prol do 
nosso concelho. 

Os ribeiragrandenses definem-no, 
normalmente, como um deles. Ex-
pressões como “Alex” ou “Alexan-
dre” são usuais em vez de presi-
dente. Como caracteriza este tipo 
de comportamento das pessoas 
mesmo quando tinha pessoas à 
espera nas escadas e atendia toda 
a gente, mesmo lhe estragando a 
agenda?
É verdade. Isto acho que demonstra a 
nossa forma de ser e de estar quer na 
vida, quer na política. Pessoalmente, 
tenho sempre isto presente, não gos-
to de dizer que sou político, gosto de 
dizer que sou mais um a fazer política 
e quem me conhece, até pelas razões 
que inicialmente referi, sempre fui 
cá da terra, sempre me dei bem cá, 
sempre participei em inúmeras ativi-
dades, portanto, conheço muita gente 
que desde novos e os que me conhe-
cem melhor tratam-me por Alex que 
é o meu diminutivo desde os tempos 
de escola, quem me conhece menos 
bem chama-me por Alexandre e isso 
acho que só demonstra, por um lado, 
o carinho, demonstra também a nossa 
forma de ser e de estar na vida e re-
conheço como essa proximidade que 
temos tentado cultivar desde que es-
tamos cá na Câmara Municipal. 

“Estamos sempre à procura de 
novas oportunidades para trazer 
mais pessoas e mais movimento 

para o concelho”

Surf, turismo de natureza, indús-
tria, agricultura e agora os nóma-
das digitais, entre muitos outros, 
são os polos em que assenta a 
projeção para o desenvolvimento 
do concelho da Ribeira Grande. E 
o presidente é o “culpado” disto. 
Como explica?
Acima de tudo, o que temos tentado fa-
zer ao longo dos últimos anos é tentar 
arranjar estratégias de captação quer 
de pessoas, quer de negócios para 
o concelho. Se há bem pouco tempo 
conseguimos, finalmente, trazer a ca-
pital do Surf para a Ribeira Grande, e 
acho que este é já um dado consoli-
dado, se bem que há sempre mais por 
fazer ao nível das suas infraestruturas 
e reconhecemos que ainda há traba-

lho por fazer, mas o conceito já fica 
quase de cor para quem visita a Ri-
beira Grande. Nós estamos sempre à 
procura de novas oportunidades para 
trazer mais pessoas e mais movimen-
to para o concelho. E agora, o fenó-
meno que estamos a apostar e a tra-
balhar, tem a ver com a questão dos 
nómadas digitais porque foi um fenó-
meno que apareceu devido à pande-
mia, cada vez mais o teletrabalho veio 
para ficar e atendendo às caracterís-
ticas únicas da cidade e do concelho, 
julgamos que temos aqui todos os 
atrativos para fazer da Ribeira Gran-
de um sítio para que as pessoas se 
instalem e possam trabalhar remota-
mente como se estivessem em qual-
quer parte do mundo. Temos assistido 
a alguns exemplos por esses países 
fora que têm feito esta aposta e que 
tem sido, claramente, uma aposta ga-
nha, e atendendo às características 
da Ribeira Grande, onde estamos a 
apostar, cada vez mais, na questão da 
sustentabilidade, por exemplo, ao ní-
vel da mobilidade onde já investimos, 
numa rede de ciclovias, e prevemos 
nos próximos anos continuar a investir 
nesta questão da mobilidade suave, 
estamos a investir também na requa-
lificação de zonas degradadas trans-
formando-as em zonas verdes e de 
maior conforto para a população local, 
e agora, ao nível da tecnologia pos-
so adiantar que até ao final de 2020 
praticamente todo o concelho ficará 
abrangido com a rede de fibra. E isto 
são fenómenos importantes para esta 
questão dos nómadas digitais porque 
quem procura este tipo de vida são 
pessoas que ficam durante uma tem-
porada longa em localidades que ofe-
recem boa qualidade de vida, desde 
logo, a proximidade ao mar, desportos 
relacionados com o mar como temos 
aqui na Ribeira Grande e direcionado 
para o surf, uma boa velocidade de in-
ternet e depois uma série de atrativos 
que a cidade tem para oferecer, seja a 
nível cultural, gastronómico e também 
ao nível do alojamento porque a ideia 
com este fenómeno é ocupar todo 
este conceito para que quem quer se 
instalar cá durante, 4, 5 ou seis me-
ses, ou até um ano, possa fazê-lo 
com toda a qualidade que a Ribeira 

O concelho é constituído 
por 14 freguesias, e nós 
sempre tivemos uma 
atuação junto de todas as 
freguesias ao longo destes 
últimos dois mandatos. 

“
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Grande e os Açores são reconheci-
dos. Portanto, é quase uma imagem 
de marca que queremos usar daqui 
por diante, sendo, sem sombra de dú-
vidas, uma oportunidade que a Ribei-
ra Grande quer agarrar para dar um 
novo impulso na retoma da economia 
após a pandemia. 

Rabo de Peixe é uma das 14 flores 
do concelho, e falo em flores por-
que a Festa da Flor estava a imple-
mentar-se fortemente no concelho, 
nestes dois anos não se realizou, 
mas não deixam de existir flores no 
concelho. Rabo de Peixe, é orgulho 
ou preocupação?
Rabo de Peixe sempre foi orgulho. 
Aliás, Rabo de Peixe e as outras 13 
freguesias. Mas gostaria de desta-
car o facto de Rabo de Peixe muitas 
vezes ser referenciado pelas piores 
razões quando, efetivamente, quem 
refere essa menção negativa é por-
que não conhece a realidade. Além 
de ser uma vila altamente qualifica-
da ao nível da sua população e falo 
concretamente com pessoas que têm 
muitas provas dadas ao nível social, 
cultural, recreativo e até empresarial, 
muitas vezes quando se fala de Rabo 
de Peixe tende-se a falar só pelas pio-
res razões quando isto não é uma rea-
lidade que se compactua com o que 
vemos no dia a dia. Rabo de Peixe é, 
com muito orgulho, uma das nossas 
vilas, seja numa vertente mais ligada 
ao mar, ou numa vertente mais ligada 

à terra, seja numa vertente mais cul-
tural ou desportiva porque é um local 
que tem uma densidade populacional 
mais elevada em relação aos outros 
locais, mas que tem uma potencialida-
de também muito superior em relação 
aos outros locais devido, precisamen-
te, ao facto de ter muito mais pessoas 
qualificadas, muito mais instituições 
que ajudam a elevar também o con-
celho da Ribeira Grande. 

A Ribeira Grande, nos últimos oito 
anos, foi dos concelhos que mais 
se desenvolveu. Os prémios e cor-
respondentes méritos são prova 
disso.
Sim, e temos feito também por isso. 
Ou seja, quer prémios ao nível da 
sustentabilidade como os Prémios 
do Eco21, da Bandeira Azul, que só 
vêm comprovar que a Ribeira Grande 
está no bom caminho ao nível da sua 
sustentabilidade ambiental, e este é 
um fenómeno que queremos conti-
nuar a apostar. Já percebemos que 
este é um conceito que não queremos 
abdicar, ou seja, a Ribeira Grande é 
conhecida pelas suas paisagens e 
queremos cada vez mais apostar em 
zonas verdes no concelho.

Então subscreve a declaração da 
presidente da Junta de Freguesia 
da cidade da Maia, no Norte de Por-
tugal, quando considera que São 
Miguel é o jardim de Deus na terra…
É verdade. Por acaso é uma frase 

muito bem escolhida pela nossa ami-
ga Odete, presidente da Junta. E, sem 
dúvidas, esta mais valia que temos 
que não queremos desconfigurar. Por 
outro lado, a Ribeira Grande tem sabi-
do preservar essa imagem de marca, 
as suas belezas, também nos últimos 
oito anos temos feito um trabalho ine-
xcedível na recuperação de trilhos 
pedestres, de zonas verdes, dando 
maior visibilidade às nossas zonas 
balneares que têm vindo a aumentar 
ao nível das bandeiras azuis, e isso só 
demonstra a nossa sensibilidade tam-
bém para a questão da sustentabilida-
de. É um conceito que vai fazer parte 
do futuro, aliás, faz parte da estratégia 
2030, e que não queremos abrir mão 
dela. 

Com base na agenda que lançou, 
como vê a Ribeira Grande daqui a 
4 anos?
Vejo a Ribeira Grande com projetos 
que estão por terminar, e que vão ficar 
concluídos, sem dúvida, nos próximos 
quatro anos. Falo concretamente da 
frente mar, que é, porventura, o proje-
to para aqueles que não acreditavam 
que fosse possível fazer um projeto 
desta envergadura, estou em crer que 
nos próximos quatro anos este projeto 
ficará, finalmente, concluído, também 
com o apoio do Governo Regional. 
Esta Câmara Municipal tudo tem fei-
to para, com as parcerias, nomeada-
mente com o Governo Regional, que 
é fundamental para que esta obra 

fique concluída nos próximos anos, 
tudo fará para ter este apoio que nun-
ca o teve no passado. Nos próximos 
quatro anos vejo também uma Ribei-
ra Grande ainda mais desenvolvida, 
preocupada com a sustentabilidade, 
com o ordenamento do território, e 
acima de tudo com o ensino, que é 
uma área que temos vindo a apostar 
desde que entramos para a Câmara 
em 2013 e que na nossa opinião es-
tava descurada. A Câmara da Ribeira 
Grande, anualmente, investe cerca de 
800 mil euros no ensino, temos pro-
jetos inovadores, desde uma rede de 
ATLs, desde o apoio extracurricular 
aos alunos do 1º ciclo, fizemos aqui 
uma estratégia sempre em colabo-
ração com as escolas no sentido de 
dotar os nossos edifícios escolares 
de melhores condições. Por exemplo, 
neste momento, já não temos escolas 
com amianto, isto foi resolvido nos 
nossos mandatos e era uma situação 
que já se arrastava há muitos anos. 
E quem diz isso, diz outras obras que 
foram feitas ao longo dos últimos oito 
anos. Mas gostaria de destacar, aci-
ma de tudo, que daqui a quatro anos 
vejo uma cidade e um concelho ainda 
mais pujante, ainda com mais desen-
volvimento, sabendo agarrar as opor-
tunidades que estão a aparecer prin-
cipalmente ao nível destes programas 
de apoio que estão já aí à porta, e que 
a Ribeira Grande se coloca na diantei-
ra porque já tem o seu plano traçado 
num horizonte temporal até 2030. 
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Além de virar a cidade para o mar, 
pretende também virar a cidade 
para a ribeira, sem esquecer o Ca-
minho da Tondela…
Sim, há três ou quatro projetos que 
serão uma das nossas bandeiras para 
os próximos quatro anos. Se a Ribeira 
Grande, neste momento, já está vira-
da para o mar, agora queremos virar 
a cidade para a ribeira. A ribeira da 
Ribeira Grande também sempre teve 
uma conotação muito negativa junto 
da população local porque, até há re-
lativamente pouco tempo, a ribeira é 
que fazia moer os moinhos da Ribeira 
Grande que faziam depois o pão, e 
que depois entrou em desuso devido 
à introdução de novas tecnologias. E 
a ribeira depois começou a ser tratada 
quase como o esgoto da cidade. E em 
pleno século XXI, julgamos que temos 
de dar um passo em frente e requali-
ficar a nossa ribeira para ser mais um 
ponto de atração turística. Não são 
todas as cidades que se podem orgu-
lhar de ter uma ribeira a passar no seu 
centro, aliás, veja-se o caso, claro que 
com dimensão diferente, a ribeira do 
Porto o que representava para o Porto 
até há uns anos atrás e que fruto de 
uma visão estratégica dos dois muni-
cípios, Porto e Gaia, hoje em dia são 
locais de atração turística. E a Ribeira 
Grande, na sua dimensão, também 
pode ambicionar em ter esta atrativi-
dade olhando para a ribeira, requali-
ficando as suas margens e dotando a 
cidade com esse espaço verde, aber-
to, arejado e com uma ligação que se 
quer, depois, à frente mar. O Caminho 
da Tondela acaba por ser também 
uma ambição já de longa data, já se 
fala pelo menos há mais de 20 anos, 
que é uma ligação que vai permitir 
abrir o centro da cidade à variante que 
existe a passar na nossa cidade. É um 
projeto que, neste momento, já tem o 
seu projeto de execução aprovado, 
prevemos lançar a concurso público 
até final deste mandato o primeiro 
torço que envolve cerca de 300 a 400 
metros, numa intervenção que já co-
meçou a ser feita no Largo da Grota. 

Nestes dois anos em que a Co-
vid-19 reinou, algumas iniciativas 
extrafronteiras do concelho tive-
ram de reduzir a intensidade. Mas 
nota-se uma grande vontade por 
parte do presidente e do município 
em colocar em prática geminações 
com a diáspora e com o Norte de 
Portugal Continental, no sentido 
de criar uma interação e motivação 

aos mais jovens para que não seja 
redutor viver no concelho da Ribei-
ra Grande…
Sim, realmente tem sido uma preo-
cupação. O Norte do país, desde 
logo destaco esta abertura de portas 
através do Jornal AUDIÊNCIA que 
tem permitido, através da sua gala, 
trazer muita gente do Norte do país 
anualmente à Ribeira Grande, e nós 
temos estabelecido contacto profícuo 
quer com autarquias, quer com em-
presários e pessoas a nível individual, 
e acho que é uma mais valia e uma 
oportunidade que a Ribeira Grande 
tem para se dar a conhecer num mer-
cado que é extremamente interessan-
te como o do Norte do país. E é um 
mercado que tem, se calhar, mais afi-
nidade do que no resto do país devido 
à questão cultural, à questão do valor 
do trabalho que nós aqui também da-
mos muito valor a esta área, e acima 
de tudo por ser um potencial gerador 
quer de intercâmbios sociais e cultu-
rais, quer na atração de investimento 
privado. E esta é uma porta que nos 
abriu e que nós queremos agarrar. 
Posso adiantar que já assumimos 
publicamente a intenção de trabalhar-
mos já num processo de cooperação 
ou já de geminação com o concelho 
da Maia, na zona norte do país, e te-
mos já bastante adiantado um proces-
so de geminação com Brampton que 
é uma cidade que fica no Canadá e 
que tem uma grande implantação de 
gente natural do nosso concelho. São 
essas duas cidades que estão já na 
forja para podermos adiantar de forma 
mais profícua este entendimento. 

Em 2022 concretizar-se-á?
Sim, é esse o objetivo até porque 
Brampton já se arrasta há algum tem-
po e já começamos este protocolo de 
interação e com o município da Maia, 
sendo uma intenção mais recente, 
mas faremos de tudo para que apro-
veitando também a boleia da gemi-
nação entre a freguesia da cidade 
da Maia e a freguesia da Maia da Ri-
beira Grande, aproveitar também as 
sinergias com o próprio município da 
Maia. 

Que mensagem gostaria de deixar 
aos ribeiragrandenses e quais os 
seus desejos para a Ribeira Gran-
de?
Acima de tudo o que desejo é que a 
Ribeira Grande continue a crescer 
como tem crescido nos últimos anos. 
Vínhamos numa onda de desenvolvi-
mento inigualável e isto só foi possí-
vel graças ao esforço de uma equipa, 
e quero destacar a equipa que me 
acompanhou nestes últimos anos, e 
com uma visão estratégica de alguém 
que olhou para a Ribeira Grande com 
outros olhos. Isto julgo que foi a grande 
novidade que foi conseguida para nos 
destacarmos em relação a outras lo-
calidades quer da ilha, quer da região. 
E gostaria de deixar a mensagem que 
tudo o que foi feito foi sempre em prol 
do concelho, em prol dos ribeiragran-
denses e, como é sabido, gostaria 
que este projeto tivesse continuidade 
porque estes projetos quando apre-
sentamos têm uma longevidade de 10 
a 12 anos, que são os três mandatos 
autárquicos, que são projetos como, 
por exemplo, a frente mar que não são 
possíveis de serem concretizados em 
meia dúzia de anos. E daí, pedirmos 
também esta compreensão às pes-
soas e fazer de tudo para que nesta 
ambição de longo prazo, os 12 anos, 
podermos terminar uma obra que co-
meçamos em 2013 e que vai deixar, 
algumas dessas obras, inclusivamen-
te, já estão concluídas, mas que vai 
deixar a Ribeira Grande nas bocas do 
mundo pelas melhores razões. E era 
essa que gostaria que ficasse como 
mensagem final, que é deixar a pa-
lavra de que a Ribeira Grande, como 
cidade e como concelho, ultrapassa 
e extravasa as questões particulares 

Há três ou quatro projetos 
que serão uma das nossas 
bandeiras para os próximos 
quatro anos.

“

e individuais de cada um de nós. E 
esse sentimento de sociedade, de co-
letividade, deve ser a nossa forma de 
ser e de estar na vida e na política, 
pensando sempre no bem comum e 
nunca nas questões pessoais ou polí-
tico-partidárias. A Ribeira Grande está 
acima, sempre, destas questões pes-
soais e partidárias. 

Tem orgulho na Ribeira Grande?
O orgulho é uma palavra que fica 
sempre bem, e se há pessoa que tem 
orgulho na Ribeira Grande, eu sou 
uma delas. Aliás, foi esse trabalho 
que tentamos desenvolver nos últi-
mos oito anos, deixar que os ribeira-
grandenses se sentissem orgulhosos 
da sua terra. Também não foi por aca-
so que ao longo dos últimos oito anos 
investimos bastante quer nos eventos 
culturais, quer nos eventos musicais, 
como forma até de os mais novos se 
identificassem e se orgulhassem da 
Ribeira Grande. Portanto, é com mui-
to gosto que vemos que as pessoas 
se orgulham da Ribeira Grande hoje, 
se calhar, mais do que no passado.

Acima de tudo o  
que desejo é que a  
Ribeira Grande  
continue a crescer 
como tem crescido 
nos últimos anos.  
Vínhamos numa 
onda de  
desenvolvimento 
inigualável e isto só 
foi possível graças 
ao esforço de uma 
equipa.

“
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Requalificação da frente mar
Projeto já está a ser planeado
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Distinguidos de 2021 com a 
Medalha Municipal de Mérito

anos. Durante o período escolar, foi 
residir para a freguesia da Lagoa para 
casa de um irmão padre de forma a 
aceder a mais horários de autocarros.  
Após completar os 5 anos de liceu, 
fez exame de admissão ao Magisté-
rio Primário, que frequentou durante 
dois anos.  Estagiou nos últimos 6 
meses e fez Exame do Estado que 
consistia em dar uma aula. Terminou 
o Magistério em julho e iniciou aos 20 
anos a sua atividade como professo-
ra. Iniciou em outubro do mesmo ano 
lecionando uma turma feminina da 
freguesia de S. Bárbara da Ribeira 

Maria Luísa de 
Amaral Tavares

Grande. No segundo ano lecionou na 
freguesia de Remédios da Bretanha. 
No terceiro ano lecionou em Rabo de 
Peixe e ficou a trabalhar na freguesia 
até ao fim da sua carreira profissio-
nal, em 1992.
Da sua vida pessoal, destaca ser 
mãe de cinco filhos, esforçando-se 
para que estes tivessem formação 
que lhes permitisse ser cidadãos 
participantes na sociedade e inde-
pendentes economicamente. Foi das 
primeiras pessoas a ter a preocupa-
ção com a necessidade de cuidar da 
saúde através do exercício físico, 

realizando caminhadas pelas ruas da 
freguesia. Também foi das primeiras 
mulheres a aprender a nadar, levan-
do os filhos, crianças vizinhas e ami-
gas ao mar durante todos os verões. 
Sempre gostou de aprender e lia mui-
to. Em jovem lia as obras literárias a 
que tinha acesso, e como mãe lia li-
vros sobre educação. Desde criança 
e até aos dias de hoje sempre fez 
trabalhos manuais, nomeadamente 
costura e malhas de tricot para vestir 
os filhos. Fez colchas de pach work e 
fez muitos bordados entre eles toa-
lhas para filhos e netos. 

Em 1972, a família Teixeira, em 
sociedade com uns amigos, abriu 
um aviário na Ribeira Grande, 
passando o negócio exclusiva-
mente para seu nome pouco tem-
po depois. 
Após finalizar o ensino secundário 
em São Miguel, em 1978, Carlos 
regressou aos Estados Unidos para 
dar continuidade à sua formação 
académica e formou-se em áreas 
relacionadas com a oceanografia. 
Ingressou a licenciatura em “Mari-
ne Affairs” e, mais tarde, obteve um 

Carlos Eduardo de
Sousa Arruda Teixeira

mestrado em Direito Marítimo, pela 
Universidade de Rhode Island. A sua 
tese foi baseada “numa comparação 
entre as lotas dos Açores e as da 
Nova Inglaterra (…)”. 
Finalizada a sua formação académi-
ca, Carlos voltou a São Miguel com 
Marta, com quem mais tarde casou. 
Após o seu regresso, refletiu e deci-
diu vingar no mundo empresarial na 
América, inaugurando o seu primeiro 
estabelecimento da “Dunkin Donuts” 
em 1986, “na vasta área de Upstate 
New-York”.

Atualmente, está bastante integra-
do na comunidade onde reside, em 
Glenville, Nova Iorque. Tem três fi-
lhos, Natasha, Nicole e Miguel e seis 
netos. É sócio gerente das Lojas Li-
berty, em São Miguel.  Auxilia obras e 
movimentos de caridade e faz parte 
da Comissão de Desenvolvimento 
Económico Local, destacando-se a 
sua ligação ao Clube de Rotários. 
“É um cidadão do mundo, que mui-
to bem representa a sua pessoa e 
orgulha os Açores a onde quer que 
esteja.”

estabelecimento que ainda hoje está 
na família de Maria Urânia e é pro-
priedade do seu filho mais novo, Ed-
mundo, com o nome de ‘A Merenda’, 
um espaço que funciona como snack
-bar, pastelaria, geladaria e pizzaria
Maria Urânia completou, no presente 
ano, a bonita soma de 100 anos de 
idade com 21 netos e 25 bisnetos. Fi-
cou viúva muito cedo, com uma mer-

Urânia Borges 
Pereira 

cearia para gerir e quando a mais ve-
lha dos seus oito filhos tinha 12 anos 
e os mais novos apenas seis meses 
de idade.
Durante a sua longa vida atravessou 
e sobreviveu às mais variadas cri-
ses e espera também, sobreviver à 
atual crise sanitária provocada pela 
COVID-19. E mesmo na sua avança-
da idade, Maria Urânia ainda guarda 

uma parte importante da memória da 
sua vida e não raras vezes os filhos e 
netos a ouvem falar do falecido mari-
do e de como era difícil a vida a gerir 
o dia-a-dia da mercearia, num tempo 
em que se vendia muita mercadoria 
avulso, ou seja, em doses ou quanti-
dades individualizadas e quase nunca 
se vendiam embalagens padroniza-
das e com preço único, como agora.

Filha de José Evaristo Tavares e 
Maria Luísa Amaral, nasceu a 14 de 
abril de 1938 (83 anos) em Rabo de 
Peixe, e casou-se com José Penacho 
Luz. Iniciou com 6 anos na escola pri-
mária de Rabo de Peixe e esteve um 
ano a preparar-se para o exame de 
admissão ao liceu, com a professora 
D. Adelina, junto de mais dois alunos. 
Frequentou o Liceu Antero de Quen-
tal, iniciando o 1º ano do liceu com 11 

Filho de Eduardo Arruda Teixeira e 
de Liliana Furtado Sousa, nasceu na 
freguesia da Matriz – Ribeira Grande 
– a 28 de março de 1957. Emigrou 
para os Estados Unidos com a mãe 
e irmãos, em 1968, indo ao encontro 
do pai, que já havia emigrado uns 
tempos antes. Em 1971, regressa-
ram à Ribeira Grande de forma de-
finitiva. 

Maria Urânia Borges Pereira nasceu, 
foi criada, casou, trabalhou e vive 
na Ribeira Grande. Casou-se com 
um primo, Duarte Manuel Rodrigues 
Pereira, dono de uma mercearia na 
Rua Direita da Ribeira Grande, um 
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tica. A 12 de julho de 1967, foi conce-
dida a licença, a título definitivo, para a 
abertura do Campo de Futebol, como 
lotação máxima para 1136 pessoas. 
Foi então a 1 de julho de 1985 que o 
Clube Desportivo de Rabo de Pei-
xe se filiou na Associação de Fute-
bol de Ponta Delgada, sendo a sua 
sede situada na Rua Infante D. Hen-
rique, nº 36, Rabo de Peixe, entran-
do a equipa sénior de futebol para 
o então Campeonato de São Miguel 
da 2ª Divisão, subindo à 1ª Divisão 
um ano depois. 
Em 1986, é inaugurado o Campo de 
Jogos de Rabo de Peixe, atual Campo 
do Bom Jesus, contudo, em 1992, por 
falta de dirigentes, o Clube Desportivo 
de Rabo de Peixe encerrou a sua ati-
vidade desportiva, deixando assim a 
freguesia sem qualquer entidade des-
portiva organizada. Reabriu portas 6 
anos mais tarde, com dois escalões 
de formação: infantis e iniciados. Já 

Clube Desportivo de 
Rabo de Peixe 

em 2000, o Clube possuía então to-
dos os escalões de formação e mais 
uma equipa sénior. 
Na época de 2002-2003, o Clube 
Desportivo de Rabo de Peixe alcan-
çou, pela primeira vez, duas impor-
tantes vitórias, certamente marcantes 
para o Clube: a Taça de Honra, ven-
cida ao Águia dos Arrifes, e a Taça 
de São Miguel, vencida ao Mira Mar, 
ambas as finais realizadas no Campo 
de Jogos de Água de Pau. Esta última 
vitória permitiu, mais tarde, o ingresso 
da equipa na disputa da Taça Açores. 
Ainda na mesma época, o Desportivo 
de Rabo de Peixe foi considerado, a 
nível Açores, o Clube com mais joga-
dores inscritos.
No início da época 2003-2004, em vir-
tude da vitória da Taça da São Miguel 
na época anterior, e, pela primeira vez 
na história do Clube, o Desportivo de 
Rabo de Peixe disputou uma das eli-
minatórias da Taça de Portugal. Numa 

fase inicial o Clube ficou isento, sendo 
que, na segunda eliminatória recebeu 
o Elétrico de Ponte Sor, tendo sido eli-
minado.
O Clube Desportivo de Rabo de Pei-
xe foi fundado a 1 de julho de 1985, 
comemorando no presente ano o seu 
35.º aniversário. Desde a sua data de 
fundação, já venceu seis vezes a Taça 
de Honra de São Miguel, quatro ve-
zes a Taça de São Miguel, uma vez a 
Taça Açores e quatro Campeonatos de 
São Miguel. Sagrou-se campeão dos 
Açores, na época 2019/2020, o que 
garante a subida aos nacionais. Atual-
mente, o Clube, encontra-se a disputar 
o Campeonato de Portugal.

Entre 1964 e 1965, surgiu a ideia de 
se criar uma Associação Desportiva 
em Rabo de Peixe, de maneira a in-
centivar os cidadãos da vila a ocupa-
rem o seu tempo livre com práticas de 
vida saudáveis, inclusive, através do 
futebol. Foi então a 21 de dezembro 
de 1965 que foram aprovados os Es-
tatutos do Clube Desportivo de Rabo 
de Peixe, conforme consta no Diário 
da República, nº297, III Série, daquela 
data. Tinha como principal modalidade 
o futebol, embora englobasse outras 
modalidades desportivas, tais como o 
voleibol e a patinagem. 
A 23 de janeiro de 1957, o Clube foi 
notificado para a necessidade de con-
cluir, num prazo de 30 dias, os projetos 
de construção dos campos de futebol, 
voleibol e o ringue de patinagem artís-
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8 anos, 8 obras

Requalificação 
da Avenida da Paz
Em 2018, ficou concluída a requalificação da Avenida da Paz, na 
freguesia do Pico da Pedra, uma obra que melhorou a qualidade de 
vida dos munícipes e que era um desejo antigo da população local. 
Este projeto, no valor de 380 mil euros, visou dotar a avenida de 
saneamento básico, rede de abastecimento de águas e reabilitação 
dos pavimentos onde se incluiu a correção do perfil do arruamento 
e a criação de passeios em pavê. 

Ponte do Atlântico
Em maio de 2019, foi inaugurada a ponte que liga as duas margens da ribeira, a 
Ponte do Atlântico, uma obra que “virou, em definitivo, a cidade para o mar, con-
cretizando um sonho antigo com cerca de 40 anos”. Feita, integralmente, com 
o orçamento da Câmara, esta obra foi “pesada” do ponto de vista orçamental, 
mas “de muito significado” para os ribeiragrandenses. 

Estabilização de taludes na Maia
Ainda em abril de 2020 a Câmara da Ribeira Grande procedeu à adjudicação da 
empreitada de estabilização de taludes no caminho municipal 519 (estrada que 
liga a Maia à Lombinha da Maia), uma obra no valor de 542 mil euros que este 
executivo se comprometeu a levar a efeito depois de muitos anos de espera e 
adiamentos. 

Novo Campo de Jogos 
em Rabo de Peixe
Em abril de 2020, o executivo liderado por Alexandre Gaudêncio pro-
cedeu à assinatura do contrato de adjudicação da empreitada de cons-
trução do novo campo de futebol na vila de Rabo de Peixe, cuja obra 
já arrancou. Este é um investimento de cerca de 1,8 milhões de euros 
que vai responder à necessidade que o clube local tem em fixar-se 
num recinto desportivo que ofereça melhores condições, assim como 
reforçar a prática da atividade desportiva junto de crianças e jovens de 
Rabo de Peixe. 
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Praça do Emigrante
Em julho de 2020, a Câmara inaugurou a Praça do Emigrante, uma 
“homenagem a quem partiu à procura de melhores condições de 
vida” e que simboliza “a lembrança dos filhos desta terra”, servin-
do como um ponto de (re)encontro a quem visita a Ribeira Grande. 
Este era um sonho que começou, cinco anos antes, a ganhar for-
ma e que apela, essencialmente, ao sentimento de saudade. Lo-
calizada na avenida José Nunes da Ponte, a Praça do Emigrante 
tem aproximadamente 4000m2, e apresenta três componentes, o 
globo, a pedra e o mar. O piso da praça simboliza o mar, executa-
do em calçada branca e basalto negro, o globo de quatro metros 
de diâmetro representa a Terra e a pedra onde assenta o globo 
representa as ilhas. 

Requalificação do Mercado 
da Ribeira Grande
Também em 2020, ficou concluída a requalificação do mercado 
municipal da Ribeira Grande, uma obra que recuperou um espaço 
nobre no centro da cidade que alberga cerca de uma dezena de 
comerciantes. A obra foi inaugurada a 2 de junho e oferece ago-
ra melhores condições quer a vendedores, quer a consumidores, 
tendo sido feitas obras na cobertura, melhoria do piso, substituição 
das redes de águas e instalações elétricas e substituição de mo-
biliário antigo. 

Rede de ciclovias
No ano de 2020 foi também adjudicada a empreitada de execução da 
rede de ciclovias da Ribeira Grande, uma obra orçada em cerca de 400 
mil euros, financiada a 85% por fundos comunitários, e que visa dotar 
a malha urbana da cidade com cerca de 15 km de ciclovia. O objetivo 
desta iniciativa é não só promover a valorização do ambiente como 
também o fomento de novos hábitos de transporte/deslocação na vida 
das pessoas. 

Polidesportivos dos Fenais da Ajuda, 
Lomba da Maia e Porto Formoso
O executivo liderado por Alexandre Gaudêncio procedeu também à requalifica-
ção de vários polidesportivos em várias freguesias do concelho, nomeadamen-
te, nos Fenais da Ajuda, na Lomba da Maia e em Porto Formoso. 
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O presidente da Câmara da 
Ribeira Grande, Alexandre 
Gaudêncio, visitou a Casa dos 
Animais da Ribeira Grande - 
Centro de Recolha Oficial. Na 
visita fez um balanço da nova 
campanha de esterilização gra-
tuita de animais, que conta já 
com cerca de 530 inscrições, e 
do investimento do município no 
bem-estar animal ao longo dos 
últimos anos.

CAMPANHA DE ESTERILIZAÇÃO GRATUITA DE ANIMAIS COM 530 INSCRIÇÕES

Ribeira Grande aposta na promoção 
do bem-estar animal

Por Sara Tavares Almeida

Alexandre Gaudêncio, acompanhado 
pelo vice-presidente Carlos Anselmo, 
visitou a Casa dos Animais da Ribeira 
Grande - Centro de Recolha Oficial, 
para fazer um balanço da mais recen-
te campanha de esterilização gratuita 
de animais e inteirar-se do trabalho 
que está a ser desenvolvido em prol 
do bem-estar animal.
“As inscrições para a campanha de 
esterilização demonstram um grande 

interesse por parte das pessoas em 
aderirem à iniciativa. Temos regista-
dos cerca de 530 animais para o efei-
to”, realçou o presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande.
O edil ribeiragrandense ainda referiu 
os esforços feitos pelo atual executi-
vo no que diz respeito à promoção do 
bem-estar animal. “Este executivo ca-
marário tem dado provas inequívocas 
que o bem-estar dos animais é uma 
prioridade. Apostamos na melhoria 
das Casa dos Animais que, hoje, é um 

centro de recolha oficial, mas também 
construímos um parque canino que 
tem sido muito frequentado.”
Alexandre Gaudêncio ainda reforçou 
as diferenças do passado, quando o 
abrigo de animais era um local sem 
condições, nas traseiras nos serviços 
operacionais da câmara, para o pre-
sente, com o Centro de Recolha Ofi-
cial, com todas as condições. “Fize-
mos um claro investimento nesta área 
ao longo dos últimos anos”, frisou o 
autarca. STA

O balanço da Festa em honra do 
Espírito Santo, organizada em 
formato híbrido, é positivo. A 
festa funcionou presencialmente 
apenas no que dizia respeito à 
eucaristia e às visitas ao Quarto 
do Espírito Santo, onde estavam 
expostas as coroas e as bandei-
ras, enquanto as tradicionais 
folias do Espírito Santo foram 
transmitidas online e alcança-
ram mais de 15 mil visualiza-
ções.

Por Sara Tavares Almeida

A pandemia fez com que o modelo 
da festa em honra do Espírito Santo 
fosse diferente. Para respeitar todas 
as normas e recomendações de se-
gurança em vigor devido à pandemia 
da covid-19, o evento foi promovido, 
essencialmente, por via digital. “Não 
quis deixar passar a data sem assi-
nalar o momento através de eventos 
on-line, sendo que os eventos pre-
senciais limitaram-se à abertura do 
Quarto do Espírito Santo onde esta-
vam expostas as coroas e as ban-
deiras e a celebração eucarística”, 

EVENTO ONLINE GEROU MAIS DE 15 MIL VISUALIZAÇÕES

O balanço das Festas do Espírito Santo é positivo
explicou Alexandre Gaudêncio.
A iniciativa surgiu na sequência do 
município ter ficado responsável 
pela organização do Império da Trin-
dade do qual fazem parte as ruas 
East Providence e da Praça e os 
largos Gaspar Frutuoso e Hintze Ri-
beiro.
“As festividades, que decorreram em 
formato híbrido, foram um exemplo 
de responsabilidade na preserva-
ção das nossas tradições”, disse 
Alexandre Gaudêncio, presidente 

Eucarista da festa em honra do Espírito Santo

da Câmara da Ribeira Grande, que 
acompanhou as celebrações e fez 
um balanço positivo da iniciativa.
“Nas visitas ao Quarto do Espíri-
to Santos, que estava instalado no 
Salão Nobre, havia um limite de 
cinco pessoas em simultâneo, não 
ultrapassando os quinze minutos 
de permanência, sendo obrigatório 
o uso de máscara e a desinfeção 
das mãos à entrada dos Paços do 
Concelho”, explicou o autarca ribei-
grandense. Já as tradicionais folias 

do Espírito Santo e as cantigas ao 
desafio foram transmitidas on-line e 
geraram um alcance superior às 15 
mil visualizações, números que o 
autarca afirma comprovar o impacto 
positivo que os eventos associados 
ao Espírito Santo têm nas pessoas.
“A Câmara da Ribeira Grande tem 
sabido adaptar-se aos novos tem-
pos, não descurando a programação 
cultural e apostando nos talentos 
locais como forma de divulgarem o 
seu trabalho”, acrescentou Alexan-
dre Gaudêncio que ainda informou 
que as festas do próximo ano con-
tinuarão a ser responsabilidade da 
Câmara.

Folias ao Espírito Santo foram transmitidas online e tiveram 
mais de 15 mil visualizações

Autarca salientou a aposta feita pelo município no bem-estar animalAlexandre Gaudêncio visitou Casa dos Animais da Ribeira Grande – Centro de Recolha Oficial
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O presidente da Câmara da Ri-
beira Grande, Alexandre Gau-
dêncio, assinalou a abertura da 
época balnear no concelho, com 
o hastear da Bandeira Azul nas 
Piscinas Municipais da Ribeira 
Grande, zona balnear que rece-
beu, pela primeira vez, o galar-
dão de qualidade ambiental. A 
cerimónia contou com a presença 
de Filipe Jorge, vereador da 
autarquia, e dos presidentes de 
Junta de Freguesia de cada zona 
balnear do município. 

Por Tânia Durães

A cerimónia de abertura da época 
balnear foi presidida por Alexandre 
Gaudêncio, presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, que 
enalteceu que “a Ribeira Grande 
dispõe, pela primeira vez, de quatro 
zonas balneares com Bandeira Azul 
e também investimos no reforço da 
segurança dos banhistas”, dando 
como exemplo a “aquisição de uma 
cadeira anfíbia para as Piscinas 
Municipais e a colocação de novos 

Cerimónia decorreu nas Piscinas Municipais, que foram galardoadas, pela primeira vez, com a Bandeira Azul 

Ribeira Grande abre época balnear 
com segurança reforçada

a ocasião para reforçar que “a Ribei-
ra Grande é um destino de férias e as 
nossas zonas balneares são seguras. 
O esforço desenvolvido nos últimos 
anos, ao nível da melhoria das infraes-
truturas físicas, mas sobretudo ao nível 
da segurança, têm colocado o nosso 
concelho no mapa, sendo muito pro-
curado principalmente nesta altura do 
ano”.
O edil destacou que “também investi-
mos nos equipamentos que estão ao 
serviço dos nadadores-salvadores que 
passam a dispor de rádios para comu-
nicação entre eles, mota de água e 
uma moto 4×4 que também dará apoio 
à proteção civil municipal”, acrescen-
tando que a autarquia “equipou as 
zonas balneares de desfibrilhadores, 
tendo para o efeito os nadadores-sal-
vadores recebido formação específica 
para trabalharem com aquele equipa-
mento, caso seja necessário”. 
À semelhança do ano transato, as 
zonas balneares mantêm a informa-
ção associada ao projeto ColorADD 
(informação para daltónicos) e praia 
acessível (reforçada com uma zona re-
servada para pessoas com mobilidade 
reduzida). 

passadiços nas praias de Santa Bár-
bara (Ribeira Seca) e Moinhos (Porto 
Formoso)”.
Através deste investimento “propor-
cionamos um melhor acesso às zonas 
balneares e ao mar a quem apresente 
dificuldades de locomoção”, frisou o 
autarca, esclarecendo que “as cadei-
ras anfíbias disponíveis na praia de 
Santa Bárbara e nas piscinas muni-
cipais podem ser utilizadas de forma 
gratuita por pessoas com mobilidade 
reduzida”. 
Devido às restrições provocadas pela 
pandemia, o município optou por não 
abrir as Piscinas Municipais, permitin-

do, apenas, o acesso gratuito ao mar. 
Segundo ressaltou a Câmara Munici-
pal, “a Bandeira Azul também foi has-
teada na zona balnear das Calhetas, 
na praia de Santa Bárbara e na praia 
dos Moinhos, espaços que contam 
com vigilância, por parte das equipas 
de nadadores-salvadores, entre as 11 
horas e as 19 horas, todos os dias da 
semana. O mesmo se aplica à praia do 
Monte Verde. Na praia da Viola (Lomba 
da Maia), no porto de pescas da Maia 
e na zona balnear dos Frades, também 
na Maia, a vigilância é aos fins-de-se-
mana e feriados”. 
Alexandre Gaudêncio aproveitou ainda 

A Câmara da Ribeira Grande 
concessionou o bar TukáTulá 
por quinze anos. A bar da praia 
de Santa Bárbara ficará a cargo 
do atual concessionário e sofre-
rá obras de remodelação, que 
devem estar concluídas antes do 
verão de 2022, num investimen-
to de cerca de 200 mil euros.

Por Sara Tavares Almeida

A Câmara da Ribeira Grande conces-
sionou ao bar TukáTulá, a exploração 
da zona de apoio à praia de San-
ta Bárbara, na freguesia da Ribeira 
Seca, por um período de quinze anos. 
A concessão ficará a cargo do atual 
concessionário, que após concurso 
público, entrou em consórcio com a 
empresa Janeiro & Tavares, LDA. 
Alexandre Gaudêncio, Presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande 
marcou presença na assinatura do 
contrato de concessão e referiu que 

REMODELAÇÃO DO ESPAÇO VAI CUSTAR 200 MIL EUROS

Câmara da Ribeira Grande 
concessiona bar TukáTulá por 15 anos

CM Ribeira Grande concessiona bar TukáTulá por quinze anos

“nesta nova concessão está prevista 
a remodelação total do atual espaço, 
num investimento que rondará os 200 
mil euros.”
“O TukáTulá tem sido um verdadeiro 
embaixador da cidade, atraindo cada 
vez mais pessoas àquele espaço e 
dá a conhecer um dos ex-líbris do 
concelho, a praia de Santa Bárbara”, 
disse o autarca que ainda justificou o 

investimento com o objetivo de melho-
rar as condições físicas do espaço e 
o aumento da capacidade de lotação, 
tanto da zona interior como da espla-
nada, para que o mesmo continue a 
servir bem, locais e turistas. As obras 
devem iniciar-se no final da corrente 
época balnear para que fiquem con-
cluídas antes do próximo verão.
Na zona envolvente a essa mesma 

praia já foram efetuados vários me-
lhoramentos, entre os quais o alarga-
mento da via de acesso à praia e o 
aumento da zona do estacionamento. 
“A constante preocupação em dotar a 
praia com nadadores-salvadores du-
rante todo o ano como forma de pas-
sar um sentimento de segurança aos 
banhistas”, foi outra das melhorias 
apontadas por Alexandre Gaudêncio.

Espaço atrai muita gente à Praia de Santa Bárbara
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Num ano em que a Comprar-
Casa faz 7 anos de vida, o AU-
DIÊNCIA foi conhecer a história 
e perspetivas desta empresa do 
ramo imobiliário que, ainda 
recentemente, viu o seu trabalho 
reconhecido com o Prémio Cin-
co Estrelas na categoria Açores 
Imobiliárias. António Afonso, 
gerente da empresa, garante que 
o sucesso só é alcançado pela 
qualidade dos serviços prestados 
ao longo destes anos. 

Por Joana Vasconcelos

A ComprarCasa em Ponta Delgada 
está a comemorar já o seu sétimo 
aniversário. Que resumo faz deste 
período?
Claramente um saldo positivo e de 
sucesso crescente e continuado. Tan­
to mais que os profissionais que fa­
zem parte deste projeto, há mais de 
15 anos que trabalham diariamente 
no mercado Açoriano. Acresce ainda 
que a ComprarCasa é a única rede 
Imobiliária com Selo e Certificação de 
Qualidade (ISO9001/2008) e a Rede 
Imobiliária da APEMIP (Associação 
dos Profissionais e Empresas de Me­
diação Imobiliária de Portugal), ofere­
cendo as nossas clientes vantagens 
exclusivas e a prestação de serviços 
Imobiliários de Excelência.
 
A agência de Ponta Delgada é a 
que mais vende no país, e já pelo 
terceiro ano consecutivo. Quais as 
razões deste sucesso da Comprar-
Casa Ponta Delgada?
O sucesso é a diferenciação de exce­
lência no mercado. Os clientes da Com­
prarCasa comprovam a diferenciação e 
prestação de serviços de qualidade e 
excelência na mediação imobiliária.
 
Quantos colaboradores têm no mo-
mento?
Atualmente, temos 35 colaboradores 
a tempo inteiro, e como prevemos a 
abertura de mais 2 lojas ComprarCa­
sa, estamos atualmente a recrutar, 
numa experiência profissional que se 
tem revelado de sucesso para todos 
os nossos colaboradores.
 
Quais as ambições?
Continuarmos a merecer a confiança 
dos clientes ComprarCasa, sendo lí­
deres na prestação de Serviços Imo­
biliários.
 
Que assistência dão a quem quer 
comprar casa e vender?
Uma assistência total, junto de profis­

“O sucesso é a diferenciação 
de excelência no mercado”

sionais credíveis, nomeadamente em 
termos de apoio financeiro (sendo que 
somos Intermediários de Crédito reco­
nhecidos e com licença emitida pela Ban­
co de Portugal), apoio processual, com o 
intuito de pouparmos tempo e dinheiro 
aos nossos clientes e prestação de ser­
viços jurídicos através de advogado.

Houve decréscimo de vendas na 
pandemia?
O mercado manteve-se estável. Ao con­
trário do expetável não aconteceu uma 
baixa de preços. Sinal evidente que o 
mercado está saudável e regulado, re­
presentando uma mais valia continuada 
para os proprietários e investidores.

 
Qual o futuro que prevê para o ramo 
imobiliário e em especial para a 
agência que representa?
Prevejo um mercado credível e de 
uma profissionalização crescente. Só 
os melhores terão lugar neste merca­
do, cada mais exigente e competitivo. 
Quanto à ComprarCasa mais inau­
gurar e abrir ao público mais 2 lojas, 
ficando com um total de 5 lojas no ar­
quipélago.
 
No dia 1 de maio, receberam mais 
um prémio, mais concretamente, o 
Prémio 5 Estrelas na categoria Aço-
res Imobiliárias. O que representa 
este prémio?
Este prémio é mais um reconhecimento 
do trabalho e da prestação de serviços 
imobiliários de excelência prestados 
pela ComprarCasa Ponta Delgada aos 
seus clientes. Com a mais valia de ser 
um prémio de reconhecimento nacional 
e não apenas regional. É um prémio atri­
buído por um júri nacional que numa pri­
meira fase avaliou a nossa prestação de 
serviços imobiliários, posteriormente re­
conhecidos pelo público-alvo residente 
na Região Autónoma dos Açores. Este é 
um prémio em que há apenas um ven­
cedor por distrito e por categoria. Em 
termos mais objetivos, a metodologia 
Cinco Estrelas á um sistema de ava­
liação que mede o grau de satisfação 
que os produtos, serviços e as marcas, 
utilizando um método completo e rigo­
roso, tendo como critérios de avaliação 
as principais variáveis que influenciam 
a decisão de compra dos consumido­
res. O Prémio Cinco Estrelas é, assim, 
uma distinção que identifica e distin­
gue o que Portugal tem de melhor, re­
gião a região e a Estrela de 5 pontas 
significa orientação, guia, segurança e 
qualidade.
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O Dia da Marinha 2021 foi 
assinalado, no passado dia 20 de 
maio, através da realização de 
diversas atividades no arquipé-
lago dos Açores, nomeadamente 
a inauguração da exposição 
“Marinha nos Açores”, que es-
teve patente no Centro Comer-
cial Parque Atlântico de Ponta 
Delgada, a cerimónia militar da 
deposição de uma coroa de flores 
em homenagem aos Marinheiros 
mortos em combate e de todos 
aqueles entretanto falecidos, no 
Padrão aos Mortos da Grande 
Guerra de 1914 a 1918, em Pon-
ta Delgada e atividades náuticas 
de vela e remo, que decorreram 
nas ilhas de São Miguel, Santa 
Maria, Terceira e Faial.

Por Tânia Durães

As comemorações do Dia da Marinha 
2021 decorreram, no passado dia 20 
de maio, no arquipélago dos Açores. 
No período da manhã realizou-se 
uma cerimónia militar de deposição 
de uma coroa de flores, em honra aos 
Marinheiros mortos e feridos em com-
bate, no Monumento aos Marinheiros 
Mortos na Primeira Grande Guerra, 
junto à Muralha do Forte de São Brás, 
em Ponta Delgada, que A foi presidida 
pelo Comodoro Miguel Nuno Machado 
da Silva, Comandante da Zona Maríti-
ma dos Açores, na presença do Padre 
Duarte Manuel Espírito Santo de Melo, 
Pároco da Igreja de São José.
No âmbito das celebrações realizou-se 
a Missa de Sufrágio, na Igreja de São 
José, em Ponta Delgada, em homena-
gem a todos os militares da Marinha 
que estiveram e estão ao serviço do 

EM PONTA DELGADA, A CERIMÓNIA DECORREU NO MONUMENTO AOS MARINHEIROS MORTOS NA PRIMEIRA GRANDE GUERRA  

Dia da Marinha foi celebrado 
na Região Autónoma dos Açores

país e foi inaugurada a exposição in-
titulada “Marinha nos Açores”, que es-
teve patente no Centro Comercial Par-
que Atlântico de Ponta Delgada.
Neste contexto, também decorreram 
atividades náuticas de vela e de remo 
nas ilhas de São Miguel, Santa Maria, 
Terceira e Faial, promovidas pelos clu-
bes navais das respetivas regiões. 
Por conseguinte, na ilha de São Miguel, 
o Clube Naval de Ponta Delgada orga-
nizou provas de vela ligeira, windsurf e 
de vela cruzeiro, tendo-se procedido à 
entrega de prémios na presença do Co-
mandante da Zona Marítima dos Açores, 
do Capitão do Porto de Ponta Delgada e 
da presidência do referido Clube.
Por sua vez, na ilha de Santa Maria, 
o Clube Naval de Santa Maria promo-
veu uma regata de vela para jovens 
com idades compreendidas entre os 
12 e os 14 anos. Os vencedores foram 
agraciados pelo adjunto ao Capitão de 
Porto de Vila do Porto e pelo instrutor 
de vela do Clube.
Já na ilha Terceira, o Angra Iate Clu-
be organizou provas de vela cruzeiro, 
com o percurso entre as cidades de 
Angra do Heroísmo e Praia da Vitória e 
vice-versa. Por sua vez, o Clube Náu-
tico de Angra do Heroísmo promoveu 
provas de canoagem e de vela ligeira, 
com a participação de diversos esca-
lões. A entrega de prémios contou com 
a participação do Capitão de Porto da 
Praia da Vitória e de Angra do Heroís-
mo e os respetivos representantes dos 
referidos Clubes.
Na ilha do Faial, o Clube Naval da Hor-
ta realizou provas de canoagem, vela 
cruzeiro e vela ligeira, com a participa-
ção de diversos escalões. Os prémios 
foram entregues pelo adjunto ao Capi-
tão de Porto da Horta e pela presidên-
cia do Clube.
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A primeira exposição antológica 
dedicada à obra de Maria José 
Cavaco estará em exposição no 
Arquipélago – Centro de Artes 
Contemporâneas. A exposição 
intitulada ‘Lugares de Fratura’ 
poderá ser visitada entre 11 de 
julho e 28 de novembro e reúne 
uma vasta seleção dos trabalhos 
da artista realizados entre o ano 
2000 até ao presente.

Por Sara Tavares Almeida

O Arquipélago – Centro de Artes Con-
temporâneas apresenta a primeira 
exposição antológica dedicada à obra 
de Maria José Cavaco, intitulada ‘Lu-
gares de Fratura’. A mostra reúne uma 
vasta seleção dos trabalhos da artista 

EXPOSIÇÃO PODE SER VISTADA DE 11 DE JULHO A 28 DE NOVEMBRO

Exposição de Maria José Cavaco no Arquipélago 
– Centro de Artes Contemporâneas

realizados entre o ano 2000 e o pre-
sente. Maria José Cavaco é licencia-
da em Artes Plásticas - Pintura pela 
Faculdade de Belas Artes de Lisboa e 
Doutorada, com tese teórico-artística, 
em Arquitetura pelo ISCTE - Instituto 
Universitário de Lisboa. Desde 1991 
realizou 19 exposições individuais.
“A prática de Maria José Cavaco 
convida a uma constante relação do 
nosso corpo com o objeto artístico 
e, talvez por isso, a exposição seja 
apresentada também fora das salas 
principais do Arquipélago, dando aos 
visitantes a possibilidade de percor-
rer o edifício e descobrir, de uma for-
ma não limitada por hierarquias ou 
cronologias, as obras e as possíveis 
relações que estas estabelecem en-
tre si”, escreveu em forma de convite 
João Mourão, diretor do Arquipélago 

– Centro de Artes Contemporâneas 
e curador da exposição. O visitan-
te poderá fazer uma leitura contínua 
do corpo de trabalho de Maria José 
Cavaco e ver peças provenientes de 
várias coleções públicas e privadas, 
que cruzam a pintura com diversos 
meios de expressão. As pinturas da 

artista ganham, não raras vezes, tri-
dimensionalidade, saem da moldura e 
da parede. 
A exposição ‘Lugares de Fratura’ de 
Maria José Cavaco pode ser visita-
da no Arquipélago – Centro de Artes 
Contemporâneas a partir do dia 11 de 
julho e até 28 de novembro. 

Jaime Vieira, presidente da 
Junta de Freguesia de Rabo de 
Peixe, e Hernâni Costa, presi-
dente do Instituto Regional de 
Ordenamento Agrário (IROA), 
reuniram-se para analisar a 
situação dos caminhos agrícolas 
da freguesia. Serão melhorados 
os acessos às explorações agríco-
las e autarca garantiu que este 
é um desejo dos agricultores 
locais.

Por Sara Tavares Almeida

A agricultura sempre foi um setor de 
grande importância em Rabo de Peixe 
e alguns caminhos agrícolas, da res-
ponsabilidade do Instituto Regional de 
Ordenamento Agrário (IROA), aguar-
dam uma intervenção há alguns anos. 
Esta foi a principal razão que levou o 
Presidente da Junta de Freguesia da 

JUNTA DE FREGUESIA E IROA RESOLVEM MELHORAR CAMINHOS DE ACESSO ÀS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS

Rabo de Peixe pede atenção urgente 
para caminhos agrícolas

Rabo de Peixe, Jaime Vieira, a convi-
dar Hernâni Costa, do IROA, a fazer 
uma visita para que juntos pudessem 
avaliar a melhor solução para alguns 
desses caminhos.
O presidente de Rabo de Peixe mos-
trou-se satisfeito com a abertura do 

presidente do IROA, uma vez que o 
melhoramento dos caminhos agrí-
colas é essencial para a população. 
“Melhorar os caminhos de acesso às 
explorações agrícolas é uma forma 
de permitir que os nossos agricultores 
possam ter melhores condições de 

trabalho, para assim melhorar o dia a 
dia destes”, referiu o autarca. Jaime 
Vieira ainda deu conta de que estas 
melhorias nos caminhos agrícolas são 
ansiadas pelos agricultores de Rabo 
de Peixe há muito tempo e que, de-
pois de algum tempo à espera, come-
çam agora a ser uma realidade.
 Estas melhorias nos caminhos de 
acesso às explorações são essenciais 
para quem vive da terra e percorre es-
sas vias sem condições diariamente, 
mas além disso o autarca e Hernâni 
Costa ainda falaram da possibilidade 
de entendimento para uma parceria 
entre a Junta de Freguesia e o IROA 
para a manutenção dos caminhos 
agrícolas. O autarca deixou claro que 
acredita que só com estas parcerias 
se consegue manter os caminhos 
agrícolas em boas condições, para 
que se consiga aumentar a qualidade 
de vida de agricultores e produtores 
agrícolas.
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A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da 
Ribeira Grande recebeu uma 
nova ambulância de transporte 
de doentes não urgentes, dona-
tivo dos irmãos Maria Luísa e 
José Carreiro de Almeida. O 
donativo, que ascendeu os 50 mil 
euros, foi muito apreciado pela 
associação, que garante ser mais 
uma ferramenta ao dispor de 
toda a população.

Por Sara Tavares Almeida

Os irmãos Maria Luísa e José Carrei-
ro de Almeida ofereceram uma nova 
ambulância à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande. Este donativo, que ascende 
os 50 mil euros deixou a direção e co-
mando da corporação surpreendida 
com o gesto generoso e altruísta.
A entrega da viatura ambulância 
aconteceu no dia 9 de junho, no quar-
tel da corporação em questão, numa 

DONATIVO ASCENDE OS 50 MIL EUROS

Família Carreiro de Almeida oferece uma 
nova ambulância aos BV Ribeira Grande

sentimos perante este espírito soli-
dário para com a nossa Associação”, 
realçou o presidente dos Bombeiros 
da Ribeira Grande, Norberto Gaudên-
cio.
A ambulância oferecida é dedicada ao 
transporte de doentes não urgentes, 
permitindo o transporte de utentes 
sentados, em maca e em cadeiras de 
rodas. A viatura vem contribuir para a 
melhoria da qualidade dos serviços 
prestados à população do concelho, 
reforçar a renovação da frota automó-
vel em curso e a capacidade de res-
posta aos compromissos assumidos 
pela corporação na área da saúde.

cerimónia simbólica que reuniu os ir-
mãos Carreiro de Almeida, Alexandre 
Gaudêncio, presidente da Câmara da 
Ribeira Grande, os membros dos cor-
pos gerentes da Associação Humani-
tária, o comando e alguns elementos 
dos bombeiros.
Os irmãos, naturais do Pico da Pedra, 
foram agraciados, na pequena ce-

rimónia, com o crachá de ouro da Liga 
dos Bombeiros Portugueses (LBP. A 
entrega do crachá foi feita pelo presi-
dente da Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande e pelo Vice-Presidente do 
Conselho Fiscal, Albano Garcia.
“É mais um ato nobre de Maria Luísa 
e do prof. José Carreiro de Almeida. 
Não há palavras que traduzam o que 

Maria Luísa e José Carreiro de Almeida ofereceram nova viatura aos BV Ribeira Grande

Donativo ascende os 50 mil euros

O secretário Regional da Saúde 
e Desporto, Clélio Meneses, 
entregou, no passado dia 18 de 
junho, o troféu “Desportista do 
Ano” a Mário Furtado Moito-
so, no âmbito da XX Gala do 
Desporto Açoriano, que decor-
reu na Casa dos Dabney, no 
Monte da Guia, na cidade da 
Horta.

Por Tânia Durães

A cerimónia, que decorreu na Casa 
dos Dabney, no Monte da Guia, na 
cidade da Horta, contou com a pre-
sença de familiares, alguns colegas 
e dirigentes do clube de Mário Fur-
tado Moitoso, o atleta galardoado 
com o troféu “Desportista do Ano”, 
no âmbito da XX Gala do Desporto 
Açoriano. 
Dário Moitoso é dono de um vas-
to palmarés, com destaque a nível 
nacional e internacional e é natural 
da Freguesia da Praia do Norte, da 
Ilha do Faial, onde nasceu a 18 de 

XX GALA DO DESPORTO AÇORIANO DECORREU NA CASA DOS DABNEY, MONTE DA GUIA, NA CIDADE DA HORTA  

Clélio Meneses entregou galardão de 
“Desportista do Ano” a Dário Moitoso

junho de 1993. Atleta do Clube In-
dependente de Atletismo Ilha Azul, 
foi campeão nacional da modalida-
de em 2019 e em 2020 e, inclusiva-
mente, tinha sido convocado para a 
Seleção Nacional em 2019, sendo 
que participará no Campeonato do 
Mundo na Tailândia, em novembro, 
representando as cores nacionais 
portuguesas.
Na ocasião, o Secretário Regional 
da Saúde e Desporto, Clélio Mene-
ses, disse ser “um orgulho para os 
Açores contar com um atleta como 
Dário Moitoso”, tecendo rasgos elo-
gios ao atleta açoriano, apontando-o 
como “exemplo de resistência, supe-
ração e resiliência”.
“Dário Moitoso é o exemplo de pes-
soa e desportista, numa modalidade 
de fundo, que liga muito o desporto à 
natureza e tem muito a ver com a tute-
la da Saúde e do Desporto”, sublinhou 
o titular da pasta do Desporto, referiu-
se ao trail running como uma “moda-
lidade que motiva e inspira a prática 
desportiva como forma de superar as 
dificuldades e promover a saúde”.

Dário Moitoso 

Dário Moitoso e Clélio Meneses
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As celebrações dos 50 anos do 
NRP António Enes decorreram 
entre os passados dias 13 e 18 
de junho, nas ilhas do Faial e 
São Miguel e contemplaram 
uma missa, uma cerimónia, uma 
homenagem aos falecidos em 
serviço deste Navio da Repúbli-
ca Portuguesa, uma exposição 
ilustrativa dos momentos mais 
importantes da história da cor-
veta e uma cerimónia que cul-
minou com uma condecoração 
imposta ao navio por Marcelo 
Rebelo de Sousa, Presidente da 
República. 

Por Tânia Durães 

As comemorações do 50º aniversário 
do Navio da República Portuguesa 
(NRP) António Enes decorreram entre 
os passados dias 13 e 18 junho, nas 
ilhas do Faial e São Miguel e incluíram 
um programa repleto de atividades, 
que iniciou no dia 13 de junho, com 
uma missa que foi celebrada pelo Pa-
dre Marco Luciano, na Igreja Matriz da 
Horta, na Ilha do Faial, em homena-
gem aos 50 anos do navio ao serviço 
de Portugal e aos quatro falecidos e 
dois desaparecidos na explosão ocor-
rida a 10 de março de 1987, à entrada 
do porto da Horta, seguindo-se uma 
cerimónia a bordo da corveta, que foi 
presidida pelo Comandante da Zona 
Marítima dos Açores, Comodoro Mi-

AS COMEMORAÇÕES DECORRERAM DE 13 A 18 DE JUNHO NAS ILHAS DO FAIAL E SÃO MIGUEL

Corveta António Enes celebrou 50 anos 
na Região Autónoma dos Açores

guel Nuno Machado da Silva, acom-
panhado pelo Padre Marco Luciano, 
tendo sido depositada no mar, próxima 
da posição do acidente, uma coroa de 
flores em homenagem aos falecidos 
ao serviço do NRP António Enes. 
Na semana de 14 a 18 de junho este-
ve em exibição uma exposição alusiva 
aos 50 anos do NRP António Enes, no 
SolMar Avenida Center de Ponta Del-
gada, que contou com vários painéis, 
ilustrando os mais importantes mo-
mentos da história do navio. 
Por outro lado, no dia 18 de junho ce-
lebrou-se a bordo o 50º aniversário do 
Navio da República Portuguesa, atra-
vés de uma cerimónia, que foi presidi-
da pelo Comandante da Zona Maríti-
ma dos Açores, tendo sido imposta ao 
NRP António Enes a medalha militar 
de serviços distintos, grau ouro, por 
decreto do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
Segundo o Comando da Zona Marí-
tima dos Açores, “esta condecoração 
realça que, ao longo dos seus 50 
anos de serviço, o NRP António Enes 

tem cumprido, com todo o mérito, um 
vasto conjunto de tarefas e missões, 
numa contínua e bem-sucedida adap-
tação aos desafios colocados pelos 
novos tipos de riscos e ameaças, 
contribuindo para que Portugal use 
o mar. Atualmente comandado pelo 

Capitão-de-fragata Bruno Alexandre 
Cortes Banha, o NRP António Enes e 
a sua guarnição de 72 militares, estão 
sempre prontos para servir os portu-
gueses e Portugal no mar, zelando 
pela segurança de todos aqueles que 
praticam o mar português”.

O jovem de 22 anos, Luís Raposo 
apresentou a sua candidatura à 
liderança do JSD/Açores com o 
lema ‘A irreverência da Juven-
tude’. A disputa de liderança da 
estrutura de juventude decorrerá 
no final do mês de julho.

Por Sara Tavares Almeida

O jovem social-democrata Luís Raposo 
será candidato à liderança da JSD/Aço-
res. O anúncio da candidatura foi feito no 
Conselho Regional da Juventude Social 
Democrata dos Açores, que decorreu 
por meios telemáticos. 
Luís Raposo, de 22 anos, é, atualmen-

JOVEM TEM 22 ANOS E É GESTOR E NADADOR SALVADOR

Luís Raposo é candidato à 
liderança da JSD/Açores

te, vice-presidente da Comissão Política 
Regional da JSD/Açores. Natural da fre-
guesia da Ribeira Seca, é gestor, licen-
ciado pelo Instituto Politécnico da Guar-
da, e nadador-salvador.
Ao longo do seu percurso cívico e polí-
tico participou ativamente em diversas 
associações e movimentos, tendo sido 
secretário de núcleo de freguesia, vo-
gal da Comissão Política Concelhia da 
Ribeira Grande, conselheiro regional e 
vogal da Comissão Política Regional da 
JSD/Açores.
‘A irreverência da Juventude’ é o lema da 
candidatura de Luís Raposo, que conta 
já com apoiantes em todas as ilhas da 
região.  “Trabalharemos com todos, para 

todos, sem deixar ninguém, nem nenhu-
ma ilha de fora”, referiu o jovem. 
“Como Presidente da JSD/Açores, e 
com uma equipa preparada e à altura do 
desafio, com provas dadas de trabalho 
e dedicação à nossa casa e pela nossa 

causa, é nosso objetivo defender, acima 
de tudo, a juventude açoriana”, acres-
centou Luís Raposo.
O candidato apontou ainda algumas 
áreas temáticas que pretende defender 
no seu mandato como a saúde, a edu-
cação, a coesão territorial, o ambiente, a 
habitação, o emprego, o turismo, a área 
social, a cultura e a organização interna 
da JSD. “Sonhamos juntos. Concretiza-
mos juntos”, é a frase de conclusão de 
Luís Raposo.
O XXI Congresso Regional da JSD/Aço-
res decorrerá a 23, 24 e 25 de julho, na 
cidade de Ponta Delgada.

‘A irreverência da Juventude’ é o lema da candidatura do jovem

Luís Raposo é, atualmente, 
vice-presidente da Comissão 

Política Regional da 
JSDAçores
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A Escola Profissional da Ilha 
de São Jorge (EPISJ) festejou 
os seus 25 anos de existência. 
Na sessão comemorativa do 
quarto de século, o ênfase foi 
dado à qualidade do ensino e da 
formação profissional do esta-
belecimento, cujos alunos têm 
uma taxa de empregabilidade 
de 90%.

Por Sara Tavares Almeida

São 25 as velas que a Escola Profis-
sional da Ilha de São Jorge (EPISJ) 
sopra neste ano de 2021, que repre-

ESTABELECIMENTO É REFERÊNCIA NO ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Escola Profissional da Ilha 
de São Jorge comemora 25 anos

deixou um repto ao Presidente do 
Governo Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, que presidiu às ce-
rimónias dos 25 da EPISJ, para que 
o atual Executivo Regional mantenha 
a aposta na Formação Profissional 
com o devido reconhecimento, tendo 
por base a excelência desta Escola, 
sendo a única nas denominadas Ilhas 
de Coesão.
Atualmente a Escola Profissional da 
Ilha de São Jorge tem alunos oriun-
dos de seis Ilhas da Região e ao longo 
dos seus 25 anos de história salien-
ta-se os mais de 120 formandos que 
prosseguiram o seu percurso escolar 
no Ensino Superior.

sentam os 25 anos de excelência ao 
nível do ensino e formação profissio-
nal na Ilha de São Jorge.
O estabelecimento de ensino iniciou 
a sua atividade formativa em setem-
bro de 1996, nas antigas instalações 
do Externato Cunha da Silveira. Em 
2006 mudou-se para as novas insta-
lações, na zona de Entre Morros, e 
ao longo destes anos ministrou mais 
de uma centena de cursos, em diver-
sas áreas, e recebeu alunos de várias 
ilhas dos Açores, e de fora da região. 
Na sessão comemorativa dos 25 anos 
da escola, Luís Silveira, Presidente do 
Município de Velas lembrou que este 
estabelecimento é um sonho tornado 

realizado, o sonho do Professor Leo-
nel Nazário Nunes.
O autarca deixou um reconhecimen-
to e agradecimento a todos aqueles 
que acreditaram e acarinharam este 
sonho e que contribuíram para o su-
cesso durante estes 25 anos, uma 
vez que hoje a escola é uma referên-
cia no ensino profissional nos Açores. 
Luís Silveira ainda fez referência às 
dificuldades do passo, que foram ul-
trapassadas, sendo agora o sucesso 
da escola e dos seus alunos inegável, 
sendo a taxa de empregabilidade dos 
alunos ronda os 90%, o que demons-
tra a qualidade do ensino da EPISJ.
O Presidente do Município de Velas 

A Região Autónoma dos Açores 
volta a ter uma Direção Regio-
nal do Sindicato dos Jornalistas, 
depois de vários anos sem um 
órgão de proximidade, que lu-
tasse pelos direitos da classe. 

Por Tânia Durães

A Direção Regional do Sindicato dos 
Jornalistas, presidida por Marta Silva, 
jornalista da RTP Açores, é composta 
por dez membros, que foram nomea-
dos no âmbito da eleição ocorrida no 
passado dia 19 de maio, que elegeu 
os órgãos gerentes do Sindicato dos 
Jornalistas para o triénio 2021/2023. 
Assim, a nova Direção integrou a pro-
posta eleitoral da lista nacional, enca-
beçada por Luís Filipe Simões, que 
venceu as eleições e tem como prin-

MARTA SILVA, JORNALISTA DA RTP AÇORES ELEITA PRESIDENTE 

Açores voltam a ter uma Direção 
Regional do Sindicato dos Jornalistas

cipais objetivos a defesa intransigente 
do jornalismo como pilar fundamental 
da democracia e da defesa da ética e 
a credibilidade fundamentais ao exer-
cício do jornalismo, a luta pela digni-
dade das condições laborais, olhan-
do, também, para a nova modalidade 
do teletrabalho e os seus efeitos na 
saúde física e mental dos trabalhado-
res, bem como o acesso às condições 
necessárias para garantir um trabalho 
isento, plenamente informado e de 
qualidade. 
Neste contexto, e em linha com os 
compromissos do Sindicato dos Jor-
nalistas, a Direção Regional revelou 
que pretende “combater a desinfor-
mação, nomeadamente, apoiando o 
alargamento, aos Açores, do projeto 
«Literacia para os Media», envolven-
do os jornalistas em ações nas esco-

las e junto de outros públicos”, assim 
como “promover um Congresso Re-
gional, para promover o debate e a 
reflexão sobre a profissão”, sublinhan-
do que “estamos também atentos às 
necessidades dos órgãos de comu-
nicação social e, por isso, pretende-
mos negociar a forma que tomarão 
os próximos apoios à comunicação 
social privada, através do programa 
Promédia. Queremos fazer tudo isto 
em representação dos jornalistas dos 
Açores e, por isso, contamos convos-
co. Convocamos, assim, todos os jor-
nalistas açorianos, sindicalizados ou 

não, a manter um diálogo construtivo 
com esta Direção”. 
A Direção Regional dos Açores do Sin-
dicato dos Jornalistas empossou no 
passado dia 2 de junho e é constituí-
da por Marta Silva (Presidente – RTP 
Açores, Terceira), Ricardo Freitas (Vi-
ce-presidente – Antena 1, Faial), Inês 
Linhares Dias (Secretária – Agência 
Lusa, São Miguel), Oriana Barcelos 
(Tesoureira – Antena 1, Terceira) e 
Luís Branco (Vogal – Antena 1, Faial).
A lista tem como suplentes Susana 
Silveira (RTP Açores, Faial), que as-
sume também a vice-presidência da 
Assembleia-Geral do Sindicato dos 
Jornalistas, Ana Paula Braga (Asas do 
Atlântico, Santa Maria), Saes Furtado 
(Antena 1, São Miguel), Berta Tavares 
(RTP Açores, São Miguel) e Herberto 
Gomes (RTP Açores, São Miguel).



25 de junho de 2021 27ATUALIDADE

Já foram divulgados os nomes 
dos seis candidatos do PSD/
Açores às Câmara Municipais 
da ilha de São Miguel. A Co-
missão Política de Ilha de São 
Miguel do PSD/Açores destaca 
o contributo do partido para o 
desenvolvimento da ilha e, para 
as eleições autárquicas de 2021, 
promete empenho máximo.

Por Sara Tavares Almeida

A Comissão Política de Ilha de São 
Miguel do PSD/Açores apresentou a 

PSD PROMETE EMPENHO MÁXIMO PARA SERVIR A DEMOCRACIA

Candidatos do PSD/Açores às Câmaras 
Municipais de São Miguel já são conhecidos

lista de candidatos aos seis municí-
pios da Ilha de São Miguel. O PSD/
Açores afirmou que sempre contou 
com o prestígio dos seus eleitorados 
locais ao longo dos anos e destacou 
que a doutrina, os princípios e valores 
da social-democracia, o Poder Local 
contribuiu, de forma relevante e equi-
tativa, para o desenvolvimento das 

populações e dos territórios nas fre-
guesias e concelhos de São Miguel. 
Nas eleições autárquicas de 2021, o 
PSD/Açores promete empenho máxi-
mo, para servir a Democracia, o Poder 
local e o desenvolvimento coletivo.
A Comissão Política de Ilha de São 
Miguel do PSD/Açores aprovou os 
seguintes candidatos às Câmaras 
Municipais da ilha de São Miguel: Pe-
dro do Nascimento Cabral à Câmara 
Municipal de Ponta Delgada; Alexan-
dre Gaudêncio à Câmara Municipal 
da Ribeira Grande; António Vasco Vi-
veiros à Câmara Municipal da Lagoa; 
Emanuel Medeiros à Câmara Munici-

pal de Vila Franca do Campo; Fran-
cisco Gaspar à Câmara Municipal de 
Povoação; e António Miguel Soares à 
Câmara Municipal do Nordeste.
A Comissão Política de Ilha garantiu 
que confia na qualidade humana e 
política dos candidatos e que estes 
têm provas dadas na defesa dos in-
teresses de cada um dos concelhos 
que encabeçam, estando dispostos a 
trabalhar com as pessoas e para as 
pessoas. Além disso, a comissão po-
lítica ainda se compromete a apoiar 
os seus eleitos locais no reforço da 
confiança dos micaelenses no projeto 
político de desenvolvimento local.

AUTÁRQUICAS

Jessica Pacheco concorre como 
independente pelo Bloco de Esquerda 
à Câmara da Ribera Grande
Jessica Pacheco tem 29, é 
enfermeira e candidata inde-
pendente do Bloco de Es-
querda à Câmara Municipal 
da Ribeira Grande. O com-
bate à pobreza e à precarie-
dade, a recuperação da eco-
nomia e a defesa do ambiente 
são os temas em destaque 
nesta candidatura às próxi-
mas eleições autárquicas.

Por Tânia Durães

A candidata independente do Bloco 
de Esquerda à Câmara Municipal 
da Ribeira Grande, Jessica Pache-
co, afirmou que “as pessoas estão 
fartas que lhes apresentem sempre 
os mesmos caminhos que as con-
duzem sempre ao mesmo beco sem 
saída. A solução implica uma mu-
dança e esta mudança passa pelo 

Bloco de Esquerda”.
Para Jessica Pacheco, “a Ribeira 
Grande foi um dos concelhos mais 
afetados pela pandemia, e em muitos 
casos, situações que já eram frágeis 

entraram em rutura”, sendo que, nes-
se seguimento “o combate à pobreza 
deve ser feito atuando na raiz dos 
problemas, nomeadamente comba-
tendo a precariedade no trabalho e 

defendendo melhores salários. O que 
tem sido feito é tratar artificialmente 
com medidas superficiais que nunca 
resolveram e que agora dificilmente 
o farão”.
Sobre as questões ambientais, a can-
didata revelou que lamenta que “a 
inação por parte das entidades tem 
permitido que se mantenham situa-
ções de poluição industrial, e aponta 
a construção de uma incineradora em 
São Miguel como um enorme erro”.
“A construção de uma incineradora 
é impensável, pois será a uma ruína 
ambiental, económica e social. Exis-
tem soluções alternativas, mas os 
conflitos de interesse são tão eviden-
tes como as barreiras por eles cria-
das”, afirma a Jessica Pacheco, que 
acredita que ainda é possível travar 
a construção da incineradora, assu-
mindo o compromisso de tudo fazer 
para que esta infraestrutura não seja 
concretizada.
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A Comissão de Ilha do Partido 
Socialista de São Miguel apresen-
tou a lista dos candidatos à presi-
dência dos seis municípios de São 
Miguel. André Rodrigues garan-
tiu que os candidatos têm ambi-
ção no futuro dos municípios que 
encabeçam e reforçou a neces-
sidade da participação eleitoral, 
mesmo em tempo de pandemia.

Por Sara Tavares Almeida

Foram aprovados “por uma maioria ex­
pressiva” os candidatos à presidência 
dos seis municípios de São Miguel pela 
Comissão de Ilha do Partido Socialista 
de São Miguel.
De acordo com André Rodrigues, Se­
cretário Coordenador do PS/São Mi­
guel, foram apresentados, para cada 
um dos seis concelhos, “candidatos que 

PS/AÇORES APELA À IMPORTÂNCIA DO ATO ELEITORAL

Partido Socialista apresenta candidatos 
às Câmaras Municipais de São Miguel

congregam e reforçam a confiança no 
projeto político do Partido Socialista”.
Quanto aos candidatos, o Secretário 
Coordenador do PS/Açores garante 
que têm ambição no futuro para cada 
um dos concelhos que encabeçam, 
além de projetos autárquicos a pensar 
nos problemas que cada freguesia e 
concelho enfrenta.
André Rodrigues destacou a importân­
cia de se “reforçar a proximidade e os 
mecanismos de participação política”, 
reforçando que em tempos de pande­
mia é essencial que se reforce a impor­
tância do ato eleitoral. 
“As eleições autárquicas são aquelas 

que, pela sua natureza, mobilizam o mai­
or número de candidatos, permitindo, por 
seu turno, concretizar em cada locali­
dade um projeto político de progresso 
baseado nos princípios e valores de­
fendidos pelo PS”, referiu o Secretário 
Coordenador do PS/São Miguel, duran­
te a reunião da Comissão de Ilha.
Os candidatos a Presidentes das Câ­
maras Municipais de São Miguel são: 
Cristina Calisto à Câmara Municipal de 
Lagoa; Ricardo Rodrigues à Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo; 
Pedro Nuno Melo à Câmara Municipal 
da Povoação; Lurdes Alfinete à Câma­
ra Municipal da Ribeira Grande; André 
Viveiros à Câmara Municipal de Ponta 
Delgada; e Rafael Branco à Câmara 
Municipal do Nordeste.
André Rodrigues destacou ainda o tra­
balho dos autarcas do PS que, quer no 
exercício do poder como na oposição, 
ao longo deste último mandato, “foram 

e são indispensáveis e o verdadeiro 
motor do sucesso do nosso partido”.
“Este combate é absolutamente deci­
sivo para os Açores e para aquilo que 
significa o futuro dos Açores”, afirmou 
o Presidente do PS/Açores, Vasco Cor­
deiro, que no seu discurso já havia ape­
lado ao envolvimento de todos neste 
combate autárquico e que afirmou que 
“poucas vezes no passado terá estado 
tanto em causa”.
“Necessitamos de nos mobilizar a to­
dos, e de mobilizar todos aqueles que 
pudermos, para que a Região, cada 
um dos municípios, cada uma das fre­
guesias, possa continuar a ter com 
coerência, com sentido de futuro, com 
competência, um trabalho feito pelos 
seus autarcas, pelos autarcas do Parti­
do Socialista, mas que sobretudo sirva 
a Região a cada uma das suas comu­
nidades”, considerou Vasco Cordeiro, 
líder dos socialistas açorianos.

O Arquipélago - Centro de Artes Con­
temporâneas apresenta, a partir de 10 
de julho, a exposição Quatro Quatro. 
Este projeto pretende mapear a comu­
nidade artística residente nos Açores, 
com especial incidência em São Mi­
guel.
Os primeiros quatro artistas foram se­
lecionados tendo em conta práticas 

PROJETO PRETENDE MAPEAR COMUNIDADE ARTÍSTICA DOS AÇORES

Exposição Quatro Quatro chega 
ao Arquipélago a 10 de julho

das Células Artísticas e, nesse senti­
do, um todo, uma exposição que se vai 
construindo ao longo do ano. A cons­
trução desta exposição ganha assim 
contornos não apenas artísticos, mas 
também relacionais, num mapeamen­
to que se quer também ele de afetos. 
O projeto tem coordenação de Diogo 
Aguiar, da equipa do Arquipélago. STA

Foram eleitos, no passado mês de 
maio, os novos órgãos sociais do PC­
TTER – Associação Parque de Ciên­
cia e Tecnologia da Ilha Terceira, em 
Assembleia Geral, que decorreu nas 
instalações do TERINOV.
Conferida a posse, o Presidente do 
Conselho de Administração cessante, 
Bruno Pacheco, dá agora lugar a Jor­
ge Ferraz Pinheiro, em representação 
do Governo Regional. O Conselho 
de Administração do TERINOV tam­
bém integra o presidente da Câmara 
do Comércio de Angra do Heroísmo, 
Marcos Couto, e o diretor executivo 
do TERINOV, Duarte Pimentel, am­
bos na qualidade de vogais.

JORGE FERRAZ PINHEIRO É O NOVO PRESIDENTE DA ADMINISTRAÇÃO

TERINOV elegeu novos órgãos sociais

múltiplas e gerações diversas e são 
eles: Gregory Le Lay, Paula Mota, Su­
sana Aleixo Lopes e Xavier Ramos. 
Depois será a vez de cada um destes 
escolher um artista, e dessa forma se­
rão selecionados os próximos quatro a 
expor, e assim sucessivamente.
Mensalmente o espaço recebe assim 
quatro novas intervenções no espaço 

e Eduardo Pereira, por parte do Go­
verno dos Açores, ocupa o cargo de 
2.o secretário. 
No que diz respeito à mesa da Assem­
bleia Geral, Guido Teles é substituído 
no seu cargo de presidente por Paulo 
Monjardino, investigador da Universi­
dade dos Açores, em representação 
do Governo dos Açores. Integram 
também a mesa da Assembleia Ge­
ral Sérgio Marques Ávila do lado do 
Governo dos Açores e João da Pon­
te, em representação da Câmara do 
Comércio de Angra do Heroísmo. STA

No Conselho Fiscal, Nuno Pereira, em 
representação da Câmara do Comér­
cio de Angra do Heroísmo, ocupa o 
lugar de presidente, substituindo as­

sim Diana Barcelos. Também em re­
presentação da Câmara do Comércio 
de Angra do Heroísmo, Paula da Sil­
veira ocupa o lugar de 1.a Secretária 

ATUALIDADE
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As administrações da Fábrica 
de Tabaco Micaelense (FTM) e 
da Tabaqueira, uma subsidiária 
da Philip Morris International 
(PMI) reuniram-se em Ponta 
Delgada para firmar a renova-
ção, em contrato, da parceria 
estratégica que mantêm há cerca 
de 40 anos.

Por Tânia Durães

As administrações da Fábrica de Ta-
baco Micaelense (FTM) e da Taba-
queira, uma subsidiária da Philip Mor-
ris International (PMI), representadas 
pelos seus presidentes, Mário Fortuna 
e Pedro Nunes dos Santos, respetiva-
mente, assim como pelo Diretor-Geral 
da Tabaqueira, Marcelo Nico, foram 
recebidas pelo presidente do Gover-
no Regional dos Açores, José Manuel 
Bolieiro, para apresentação de cum-
primentos e para darem conta das li-
nhas gerais do contrato plurianual que 
ambas assinaram e que vigorará até 
2025. 
O contrato em causa dá continuidade 
e reforça uma relação de parceria es-
tratégica que se iniciou há cerca de 40 
anos. A FTM, que celebra este ano o 

O CONTRATO VIGORARÁ ATÉ 2025 E CONTRIBUIRÁ PARA A SUSTENTABILIDADE DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO DO SETOR

Fábrica de Tabaco Micaelense 
e Tabaqueira renovam parceria 
estratégica com 40 anos

a nível global, rumo a um futuro sem 
fumo. Temos um legado histórico de 
relacionamento com cerca de 40 anos 
com a FTM e, por isso, à medida 
que caminhamos para um futuro no 
qual se afirmam como alternativa os 
produtos de tabaco sem combustão, 
devemos aproveitar as competências 
e enraizamento de quem conhece a 
realidade dos mercados insulares e 
as especificidades do trabalho do ter-
reno. Renovar esta parceria por mais 
cinco anos demonstra a confiança que 
temos na FTM e na sua capacidade de 
contribuir para a visão de transforma-
ção que temos em curso”.
Neste contexto, a Fábrica de Tabaco 
Micaelense recordou que “em 2018, a 
Tabaqueira decidiu iniciar, nas Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira, 
a comercialização do IQOS, um dispo-
sitivo eletrónico sofisticado que permi-
te o consumo de produtos de tabaco 
aquecido (HEETS), uma verdadeira 
e efetiva alternativa aos produtos de 
combustão, como os cigarros” e que 
a empresa “desenvolveu uma parceria 
estratégica com a FTM também neste 
domínio, dado esta ser o seu parceiro 
natural para implementar o seu proces-
so de transformação de negócio e ope-
rações rumo a um futuro sem fumo”.

seu 155º aniversário, chegou a fazer 
parte do universo empresarial da Ta-
baqueira, entre 1995 e 2001, tendo, 
nessa data, a totalidade da participa-
ção da Tabaqueira sido adquirida pela 
Sociedade Atlântica de Investimentos 
(SAI), que integra um grupo de inves-
tidores açorianos.
A Fábrica de Tabaco Micaelense as-
sume-se como sendo “uma das mais 
relevantes empresas açorianas, a 
FTM é um dos principais agentes eco-
nómicos e empregadores da Região 
e uma referência incontornável na in-
dústria do tabaco à escala nacional, 
tanto pelas suas origens, história e 
tradição, como pelo seu enorme dina-
mismo e empreendedorismo”.

No ato de assinatura dos contratos, 
o presidente da FTM, Mário Fortuna 
realçou a solidez do relacionamento 
entre as duas empresas, “cimentado 
em princípios éticos e empresariais 
sólidos e num espírito de contínua 
inovação quer tecnológica quer ope-
racional e procedimental, contribuindo 
para a sustentabilidade da indústria e 
do comércio do setor, com expressivo 
contributo para as vendas não só nos 
Açores como na Madeira e no conti-
nente”.
Na ocasião, Pedro Nunes dos Santos, 
presidente da Tabaqueira referiu que 
“este contrato que, durante os pró-
ximos cinco anos irá regular as rela-
ções entre as nossas duas empresas, 
materializa a confiança da Tabaqueira 
na capacidade que a FTM tem vindo 
a demonstrar, enquanto importante 
empresa industrial e comercial nos 
Açores e na Madeira, em constituir um 
parceiro estratégico da Tabaqueira no 
reforço e consolidação da sua posição 
de liderança no mercado nacional de 
produtos de tabaco”.
Por outro lado, Marcelo Nico, diretor-
geral da Tabaqueira, referiu que “a 
FTM é um parceiro natural da Taba-
queira na transformação que estamos 
e queremos continuar a desenvolver 

ATUALIDADE

Mário Fortuna

O presidente da Câmara Mu-
nicipal da Ribeira Grande, 
Alexandre Gaudêncio, rece-
beu o presidente da Assem-
bleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, Luís 
Garcia, no edifício dos Pa-
ços do Concelho. O encontro 
contou, ainda, com a presença 
de Carlos Anselmo, vice-pre-
sidente da autarquia, e dos 
vereadores Filipe Jorge e 
Cátia Sousa.

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES VISITOU A CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE

Alexandre Gaudêncio recebeu Luís 
Garcia nos Paços do Concelho

Por Tânia Durães

O encontro o presidente da Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, 

Alexandre Gaudêncio, e o presi-
dente da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores, 
inseriu-se no âmbito da visita ofi-
cial de Luís Garcia aos órgãos de 
poder local da Ilha de São Miguel 
e serviu para apresentação de 
cumprimentos e para reforçar a 
importância das autarquias no es-
tatuto político-administrativo dos 
Açores.
“É importante que as principais 
figuras dos órgãos do Governo 
conheçam no terreno o papel das 
autarquias. Por isso, destaco a sua 
presença e aproveito para que in-
terceda junto das instâncias pró-

prias para que o poder local tenha 
mais autonomia na gestão do novo 
quadro comunitário de apoio, que 
será determinante para recuperar-
mos dos efeitos nefastos que esta 
pandemia está a trazer para a eco-
nomia local”, disse, na ocasião, 
Alexandre Gaudêncio.
O autarca aproveitou ainda a vista 
para recordar que Luís Garcia foi o 
primeiro presidente da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores a visitar a Câmara da 
Ribeira Grande desde 2013, enal-
tecendo, por isso, a “proximidade e 
vontade de colaborar mais de perto 
com os órgãos do poder local”.
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A Direção da Câmara do Comér-
cio e Indústria de Ponta Delgada 
(CCIPD) reuniu, no passado dia 
11 de maio, a Comissão Especia-
lizada do Turismo, para analisar 
a situação atual do setor. Anali-
sados os dados da evolução do 
turismo nos Açores, confirmou-se 
que o setor registou prejuízos de 
cerca de 400 milhões de euros 
“num só ano”, na sequência da 
pandemia da covid-19.

Por Tânia Durães

A Direção da Câmara do Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada (CCIPD) 
reuniu-se, no passado dia 11 de maio, 
com a Comissão Especializada do Tu-
rismo, para analisar a situação atual do 
setor e apontar medidas para o futuro. 
Neste seguimento, o organismo refe-
riu que “confirmou-se o cenário que a 
CCIPD tinha identificado aquando do 
início da pandemia, com uma projeção 
de perdas globais para a economia 
dos Açores, na ordem dos 400 milhões 
de euros num só ano”.
Analisando os dados da evolução do 
turismo no arquipélago açoriano entre 
março de 2019 e fevereiro de 2020 e 
entre março de 2020 e fevereiro de 
2021, a Câmara do Comércio e Indús-
tria de Ponta Delgada constatou “uma 
quebra de 3.039.571 para 683.658 
dormidas, perdendo-se 2.355.913 de 
dormidas”, nos dois períodos.
A CCIPD recordou, ainda, que “era 
mantido que «o cluster do turismo re-
presentou, em 2019, cerca de 475 
milhões de euros de VAB (Valor Acres-
centado Bruto) e cerca de 23 mil pos-
tos de trabalho. Uma quebra de 80% 
representa cerca de 380 milhões de 
euros de VAB». Os postos de trabalho 
têm sido mantidos com uma multipli-
cidade de programas nacionais e re-
gionais de apoio ao emprego. O valor, 
no entanto, está perdido por falta das 
vendas, com mais de dois terços assu-
midos pelas empresas”.
De acordo com a Câmara do Comér-
cio e Indústria de Ponta Delgada, “por 
ilhas as que mais perderam foram S. 
Miguel com uma redução para 19,3% 
dos valores do ano anterior, a Tercei-
ra com 25,3% e o Faial com 26%. As 
ilhas menos afetadas foram o Corvo, 
as Flores e a Graciosa, que mantive-
ram, respetivamente, 64,2%, 46,5% e 
40,5% das dormidas do ano anterior. 
Em termos globais S. Miguel absorve 
71,5% das perdas, a Terceira 12,9% 
e o Faial 6%. O problema gerado pela 
quebra das dormidas está, segundo 

CCIPD AFIRMA QUE É NECESSÁRIO UM PLANO DE RECUPERAÇÃO DO SETOR NOS AÇORES

Quebra de turismo devido à pandemia causa 
prejuízos de 400 milhões de euros “num só ano” 

estes dados, claramente centrado em 
S. Miguel”. 
Neste contexto, a CCIPD afirmou que 
“é evidente que é necessário um plano 
de recuperação do setor nos Açores, 
não se podendo olvidar que 75% a 
80% dos estragos estão centrados em 
S. Miguel, onde a taxa de pobreza é, 
para mais, a mais elevada da Região”, 
acrescentando que “é preciso reparar 
os estragos do passado recente e re-
lançar o setor para um futuro promis-
sor para os mais de 20000 trabalhado-
res que dependem dele”.
A Câmara do Comércio entendeu, ain-
da, que para a retoma consolidada do 

setor e do emprego que assegura, é 
necessário assumir um rumo estraté-
gico e, dentro deste, implementar me-
didas de mitigação, medidas para o 
curto e médio prazo e medidas para de 
consolidação do longo prazo.
No âmbito das políticas de mitigação, 
a CCIPD propôs a “flexibilização dos 
critérios de passagem de crédito a 
apoio a fundo perdido, não penalizan-
do as empresas por saídas voluntárias 
de trabalhadores, por exemplo; flexi-
bilização dos critérios de acesso aos 
apoios por parte de empresas em difi-
culdade; extensão adicional, para além 
da recentemente feita, dos apoios à 
liquidez, mias uma majoração, e dos 
apoios aos custos fixos, Apoiar.pt, 
dado o prolongamento inesperado dos 
confinamentos em São Miguel; acele-
ração dos processos de pagamento de 
apoios”.
Relativamente às medidas de relança-
mento, o organismo defendeu a “me-
lhoria e intensificação da comunicação 
dos procedimentos de entrada e saída 
de passageiros; garantia de um Plano 
Plurianual de Promoção dos Açores (3 
anos) a implementar pela ATA; estabe-
lecimento de instrumentos de refinan-

ciamento e recapitalização das empe-
sas através de meios de participação 
temporária no capital; retoma dos in-
vestimentos em infraestruturas para o 
turismo, como miradouros (Lagoa do 
Fogo, Ferraria, Sete Cidades, etc.), zo-
nas balneares (Ferraria, Praia da Viola, 
Lombo Gordo, etc.) e outras infraestru-
turas de interesse para o turismo; im-
plementação de um Projeto de Obser-
vação do Turismo (Conjunto de linhas 
de estudo estratégico, em substituição 
do Observatório do Turismo); flexibili-
zar a circulação de trabalhadores entre 
empresas, para dinamizar o mercado 
de trabalho; programa alargado de tes-
tagem em atividades críticas do setor; 
programa de vacinação dos trabalha-
dores do setor”. No que concernem as 
medidas de consolidação, a Câmara 
do Comércio e Indústria de Ponta Del-
gada recomendou “reposicionar e re-
forçar, urgentemente, a formação para 
o setor; transformação de crédito em 
fundo perdido com obrigação de au-
mento correspondente de capital; ace-
lerar a Revisão do Plano Estratégico 
de Marketing do Turismo dos Açores; 
acelerar a Revisão do Plano de Orde-
namento do Turismo dos Açores”.
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Foi no passado Sábado, dia 10 de 
Abril, que decorreu, nos estúdios da 
NPC Rádio e Televisão, a grande fi-
nal do concurso musical Nasci Para 
Cantar, promovido por esta entidade, 
liderada pelo cantor, locutor e produ-
tor Alexandre Faria.
A concurso, estiveram 3 finalistas pre-
viamente apurados, a saber Odete 
Torralvo, vencedora do mês de Janei-
ro, proveniente do Marco de Canave-
ses; Ruizim, vencedor do mês de Fe-
vereiro, oriundo da ilha de S. Miguel, 
Açores; e, finalmente, Fábio Oliveira, 
também ele natural do Marco de Ca-
naveses, e vencedor do mês de Mar-
ço. Pelo facto de terem conseguido 
chegar à grande final, os três partici-
pantes foram premiados com a grava-
ção de um cover, que fará parte de um 
trabalho discográfico a ser lançado no 
final do ano.
O júri presente no programa foi cons-
tituído pelo cantor Élvio Santiago, que 
teceu considerações sobre a atuação 
dos participantes, para além de os ter 
aconselhado relativamente à prosse-
cução de uma carreira musical; pela 
professora Laura Moreira, que emi-
tiu a sua opinião sobre o desempe-
nho dos artistas em palco enquanto 
ouvinte; e pela taróloga e terapeuta 
Isabel Vieira, que, mediante a leitura 
das cartas, deu orientações de como 
os participantes deveriam agir, com o 
intuito de conseguirem concretizar o 
seu sonho a nível musical.
A supervisão legal da final do concur-
so Nasci para Cantar esteve a cargo 
do Dr. Paulo Ramalheira Teixeira, li-
cenciado em Direito, que assegurou 
a imparcialidade de todo o processo, 
procedendo à contagem do número 
de votos de cada candidato e ao seu 
anúncio público. É de notar que o pú-
blico foi o responsável por determinar 
o grande vencedor, pois as votações 
decorreram telefonicamente.
Assim, o grande vencedor da final do 
concurso Nasci para Cantar, o partici-
pante que teve um maior número de 
votos, foi Ruizim, que veio proposi-
tadamente dos Açores para estar no 
programa e acabou por conquistar o 
primeiro lugar. Ruizim, que é bom-

NASCI PARA CANTAR

Ruizim leva vitória para os Açores

muito trabalho envolvido, organizar 
um evento desta dimensão.
Ao longo do programa, pôde-se, as-
sim, assistir não só às atuações dos 
concorrentes, como também a peque-
nas entrevistas que lhes eram feitas. 
Além do mais, foram oferecidos al-
guns prémios, com o apoio quer da 
NPC Rádio e Televisão, quer da clíni-
ca Seja Saudável de Élvio Santiago, 
às pessoas selecionadas pelo siste-
ma informático, as quais tinham vota-
do telefonicamente nos participantes. 
O programa culminou em festa, com 
Alexandre Faria, acompanhado por 
todos os outros artistas, a cantar a 
sua música “Nasci para Cantar”.
 Para além do evento, Fátima Bispo, 
empresária e promotora de artistas, já 
se encontra a preparar, em parceria 
com a NPC Rádio e Televisão, apre-
sentações musicais com os finalistas.
Esta foi a primeira edição de um con-
curso que veio para ficar. Em Maio, 
regressará para dar início a um novo 
trimestre, em que se apresentarão 
12 concorrentes que “Nasceram para 
Cantar”.

beiro voluntário, é uma pessoa muito 
querida não só pela comunidade aço-
riana, mas também por todos os sol-
dados da paz espalhados um pouco 
por toda a parte.  A sua consagração 
como vencedor na grande final dá-lhe 
direito à gravação de um tema origi-
nal, ao respetivo vídeo clip e à sua 

promoção, num valor aproximado de 
2000€.
O programa foi conduzido pelo seu 
mentor e apresentador, Alexandre Fa-
ria, que também produziu e realizou o 
evento. Alexandre Faria revelou sen-
tir-se, no final, realizado e feliz pelo 
facto de ter conseguido, apesar do 
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